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NII{fl UIEIRA REGRE$$Í}U NA ilBERIA
* SAMUEL DOE
VEM A BISSAU EM NOVEMBRO

O Secretário;Geral do PAIGC e Presiden-
te do Conselho da ßevolução, cam¡rad¡ João
Bernardo Vielr'¿, regressou a Bissau na ma-
nhã de quarta-feira, depois de uma visita do
trabalho e de amizade à Libéria, u convite d'r
Chefe de Estado e Presldepte do Conselho de
Bedenção Popular, Comandante-Chefe Sa'
muel Kanyon Doe.

n Fiquei deverus impressionado pelos em-
preendimentos d,o actual Governo, mas sobre-
tudo com a disciplina e a manifestação expo'r-
tânea da população, o que demonstra a acelta-
ção do Presidente e a vont¿de de fazer o país
avì¿nçar seriamente rulno ao progresso do po-
voo, afirmou o Presidente Nino Vieira, em de-
clarações prestadas no taeroporto. I

O Presidente guineense foi condecorado
com a medalh¡ Grão Cruz da Ordem da Estre-
tu de .A,frica. - (Ver centrais) i

;

,;

t

{

'l
$

ü
f:

f

F
I
I

I

I

..

I
i

i

i

Ì
I

I
I
I

I

I

t'
¡'

Þ

I

I

,1

'

ì

l

I

i
!

I

1

I

I

tÅ'

I
,'

1

SUPERAç40
P0uTrcA T'EINA AGRÍC(ITA DE CACHEU

PNÍIBHMA DE C(IMERCIAIIZA

3

SUËCIA AUMÑIIÍA AIUDA
a suécia, atravë: rla sld¡ (agênc'a sueca pa¡a o Desenvolviment¡

l"t"r"ac¡o""iÍdecirliu aumentarem 10 por cento o orçamento p:ra a
ä;";õããõm;Bõtlbrú ¡" coi're-sissau' para o lróximo ano fiscal

;i;t"¡;-;--¡aneiriãã lgg¿' informou a senhora Btirgitt¡ Dahl' Mlnls-

;Jä; E;ü¡a ¿"quelã pa¡" 
"ô 

finat da vis'ita que efectuou a B'ssau de

11 a 13 de Abril corrente.-- - 
fãtã ¿,iriãente roã.a .ott"jdou os camaradas Víctor Seúile Matiar

prime'rã-tyltnlis1¡o 
" 
iilo f, -r Gomes, Ministro da Energia e Indistrla

ã-"¡fi* ofic'almente a Suêcia este ano, em datas a anunciat oportuna-

ä""tãp"t"i"aipto-eii.t- . (Ver pág' 8)'

Com o object'^vo de proceder a inaugura-
ção no sábado passado da primeira feira a,grf-
cola dr Reg'ìão de Caeheu, o camarada Víctor
Saúde Maria, Prirnelro-Ministro' aeompanhar
clo dos ministros do Desenvolvimento Rural o
da Educação Naeional, segulu viagem até ao

Sector de Caió, pessando pelr Secção de Cate'
gute.

Nos encontros tidos com trs camponeses,

FUIEBCL

TEVANTA

çA0

TACA BOIGNY' AMAilHÃ
SÉNNRES CONTRA TOGO

TAÇA SHAGARY' JUNIoRES

PARTEM NA OUARTA.FEIRA

O prime'ro seminá-
rio de superação polí-
tì.crr e ideológica des-
tlnado a¡s membros
tlo Comité Central do
PAIGC foi encerrado
a.nteontem, nr sede do
Partido em B'ssau, na
Dïesenea do crn:r:radr
V¡soo Cabr¿!, do Bl'
do PAIGC e Secretá-
rio Pe rmanente do
cc.

..Armar os militan'
tes pnlítio: e ideologÌ-
eamente signif'ct
trqrsformrr o Partido
numa força política
ilir'ge'rte du socied¡-
de", disse o Secretá-
rio Permanente do
Comité Central do
PAIGC durante o acto
d.o encerramento.

Por outro l¿do, o
eamarada Vasco Cr-
bral crlticou a não
purticip:ção de alguns
membros do CC no
curso.

O trabalho iileológi-
eo do Partìdo, a im-
nortância dos comités
äe base na vidr P'¡rt':-
dária, a luta pela Paz,
desanuviamento o
desarmamento foranr
entre outros os temas
abordados durante o
curso. t-rtl-



O poís

Dos leitores

Escols tronsformodo
em coso de posto

Pela primeira vez, venho através iesta,
tentar ocupar a coluna dos le'.tores ¿o nosso/
/vosso Jornal. Po:s, o assunto que quero trazet
à luz, urge s:r s,olucionado pelas entidades ofi-
c.ais ligadas a esse instituição de ensino.

Sendo assim, passo a descrever o que,está
acontecendo numrl das escolas do Sector Autó-
nomo da Cidade de Bissan, situada no Bairro
de Bandim-l, no prolongamento de Av. Cae-
tano Semedo (estrada de Bôr).

A escol¿ em causa, já está quase transi"or-
mada ,em casa de past,o, pela população local.
Porque, só faita.as revendedeirás abrirem as
¡rortas da eseola para fazerem sentar os seus
clientes nos bancos da escola.

As revendedeiras e os seus clientes já
actuam ern cima das varandas da citadaescola. .4

Deste modo, os clientes comem os *Bafa-
tórios,' bebem o vinho de pr.lna e de cajú,
cos-pem para o chão, limpam as mãos nas på-
redes do edifício e deitam fora os restos, su-jando por completo o recinto destinado ao re-
creio das cri,anças que frequenlam essa escola.

Por isso cams.rada Director, eu fiz este
earta, no sentido de pedir o Director da refe-
rida esco,la, em particular, ao Ministro da Edu-
cação Nacional e ao Com,,té de Esta jo da Cida-
de.de Bissru, pâra tomarem medidas urgentes
a fim de porem cobro a essas irregularidádes.

GRA,CIANO NOGUEINA I '1'I '

Pedidos de correspondêncio
Aurrora Maria Figuei,r:do ,A.raújo Mon-

teiro, guineense, pretende trocar postais, re-
vistas e selos com jovens bras:leirõs.

O endereço ó: Csixa postal 23 - Bissau
Guiné-Bissau

o
. {ovem guineense de 1? anos de i:lade,

estudante do Liceu Nac onal Kwame N,Kru-
mah, deseja corresp,onder com jovens de An-
gola, Co-ngo, Costa io Marfim, Moçambique,
Portugal, Brasil, negr,cj americanoi nos Es-
tados Unidos e da Jamaica para troca de pos_
tais, 1:vros, fotografias, j,c,rn¿is e outros.

Oliveira MarceUno Susumbo - Cp 287
Bissau - Gr-l-né-B;ssau.

teunifio do Gom¡te do PultiüoGobú

A primeira reunião das com as actividades
trimestra,l do Comité ds parti,iária e estatal na-
Partido da região de Ga- quela região leste clo
bú terminou os seus f¡¿- país, nomeadamente, so-
balhos no sába.lo passa- bre os resultados do se-
do, sob a presidência do minário sobre o funcio-
ca.marada Malam Bâcai namento das estruturas
Sanhá, do Comité Qs¡- de base do Partido re-
tral do Partido. centemente realizado, da

A reunião que foi alar- campanha de Imposto degada aos responsáveis Reconstrução Naõional, a
regionais do Partido e do situação da campanha
Estado e dos diferentes agricola na região, dís-
sectores, foram debati- tribuição de produtos de
das as questões relaciona- primeira necessidade e a

preparação das eomemo- ferentes seetores expli-
rações do Dia Internacio- caram que até a este mo-
nal de Trabalhadores. mento uma grande quan-

Os responsáveis dos tidade de mancarra en-
sectores sa,lientaram nos contra-se bloqueada nas
seus relatórios as dificul- tabancas, porque os cam-
dades que foram encon- poneses não a vendem
tradas no que concerne a aos Armazéns do Povo e
comercialização de man- a Socomin, pois que os
carra e a aquisição de seus estabelecimentos
géneros de primeiri.î:- encontram-se sem géne-
cessidaCe pela popula- :-l-,1':-,:-"
ção. - ros <re Pr¡merra necessi-

Durante a reunião y6- dade, de que eles preci-
rios responsáveis dos di- sam.

Realizou-se no passa-
do sábado, dia I do cor-
re:lte no Quartel-Gene-
nrl da Amura a cerimó-
nia da entrega de um do-
nativo ilo Ministério Ar-
gelino da Defesa para o
Ministério das Forças
Armadas Revolucionå-
rias do Povo.

Esta oferta, que se in-
sere no âmbito das rela-
ções de amizrde existen-
tes desde o tempo da
nossa luta armada de
L'.bertação Nacional,
ocnsta de 15 camiões
marca ..Berliet" parA aS

nossas gloriosas FARP.

p
16

0fo
Um finaneiamento

no valor de 16,3 rni-
lhões de dólares des-
tinado a execução do
projecto orizíc<¡la
Como/Caiar, foi as-
sinado em Roma, ca-
pita-l da ltáli.a, pel,o
Governador do Ban-
co Nacional da Gui-
né-Bissau, camaracla
Godinho Gomes, que
regressou na semana
passada ao "País.Este montante foi
concedido pelo Fun-

No acto da entrega,
encontravam-se presen-
tes os camaradas lafai
Cam.erá e José Nancas-
sa, respectivamente Vi-
ce-Ministro das Forças
Armadas, Cheíe do De-
partrmento de Logística
e Transporte bem como
o EmbaixaJor Argelino
acreditado no nosso
País, Sr. Yadi Abde-
Laziz.

Âo usar da palavra, o
camarada Iaiai Camará
disse que, embora te-
nhamos conquistado a li-
berdadeeapaz,onosso
país enfrenta sérias di-

do Monetário Inter-
na.cional (FMI), Ban-
co Africano do De-
senvolvimento (BAD)
e o Programa /\li-
menTar Mu¡rdial
(PAM).

Durante a sul per-
manência em Roma o
camarada Godirrho
Gcrmes, teve contac-
tos com as autorid¿r-
des italianas sobre
a.juda alimentar que
o Governo de Roma
ccncedeu eo nosso

ficuldades económieas
e que por isso o povo da
Gu:né-Bissau, reconhece
a ajuda sem condições
queopovoeoGoverno
Argelino têm vindo a
presentar ao nosso País
desde os tempos rJifíceis
cla nossa Auta Armada
dc Libertação Nacional.

Yadi Abdelaziz, Em-
baiaxdor Argelino no
noss,: País disse por seu
turno estar consciente
dessas dificuldades e
que dentro das possibili-
dades, o seu PaÍs irá
continuar a prestar-nos
ajuda.

país, ajuda essa cons-
tituí:a de seis mil
toneladas de arroz e
de 160 toneladas de
liogi.izado, e que já
se encontra na Gui-
né-Bissau.

Na sua passagenr
por Lisboa, o Gover-
nador do BNG afir'-
mou que conseguiu
desbloquear umã li-
nha de crédito no va-
lor de 3 milhões de
dólares.

Audiêncios
do t,o Ministro

O camarada Víctor
Saúde lViaria, do Bureau
Político do PAIGC, Vi-
ce-Pres:dente Co Conse-
lh.o da Revolução e l.ù
Ministro, recebeu em
audiência na passada
quinta-feira no seu ga-
binete de trabalho, o Dr.
Yves Robin, Embaixa-
dor C¿ França acredita-
do no nosso País, com
quem discutiu várias
questões ligadas à coo-
peração bilateral exis-
tentes entre os nossos
do.s governos, principal-
mente sobre os resulta-
dos da última visit¿ a
Paris do camarada 1.o
Ministro.

Seguidamente, o Che-
fe do Executivo recebeu
(, representante do P.N.
U.D. em Dakar, o Dr.
Marttn Borna, com
quem analisou ¿ eues-
tão io financiamento de
algu,ns projectos no nos-
so País e de outros no
quadro da nosse sub-re-
gião.

Aquele representante
revelou o interesse da
sua organização em par-
ticipar na mesa redonda
sobre o Plano Quadrie-
nal de Desenvolvimento,
a ser realizada no pró-
ximo mês de Noverñbro
em Bissau.

0fellr orge¡lnr ùs nossr$ llRP

milhõe¡ de dólure¡
pro¡eclo Gomo / Guiur

Responde o povo

Furu ri o t|ue rignificu tur!¡mo em Bubaque?
Â,ctualmente vê-se os navios ..e3gg1g{,r, ..Har_

mancono> e por outro lado o avião de carreira
189é-, sempre cheios nos fins-de-semens rumo a
Bubaque. O número de turist'as aumenta considera-
velmente.

Nas férias de Páscoa, que terminaram recente_
mente, houve um acâmpamento de muitos estudan_
tes, cooperantes e trabalhadores de diversos Minis_
térios que foram gozar os seus tempos iivres nesia
ilha.

-Aproveitamos, entãc, a presença de um nosso
repórter em Bubaque pera dãr a paiavra aos turis_
t:s sob o tema: ..Para si, o que sigiifica turismo em
Bubaque? Eis as respostas-das p-essoas inquiridas:

TORNAR O TURISMO ..O turismo que se prati-
POPUL,AR E ca em Bubaque é'ínci-
ACESSIVEL A TODOS. piente apesar'das poten-

Ra'mundo Faixão (Baia- :l?T3#i oär'"r:, ¿t;#
lo) - cooperante Brasl- lugar de,laãer ou de des_
leiro, professor de In- cañso.
glês no Liceu Naclonal Tendo em conta o saiá-
Krvame N'Krumah. rio mÍnimo dos trabalha-

dores, os ser-
viços postos à disposição
da população estão fora
do a,lcance do público.

Espera-se, portanto,
que esquemas especieis
sejam traçados no sen-
tido de dar maior am-
plitude ao turismo tor-
nando-o popular e aces-
sível a todoso.

O ÑIVNT, DE VIDA
IMPEDE OS
TRABALHADORE.S
SIMPLES

Marla Conceição Évo-
ra - 19 anos de idade,
aluna do 1.o ano do C.
Com.plem q'rtar - *Buba-
que é um lugar ideal
para turismo. O ar puro

que se respira âí, as
piaias, *dancinEl", oh
meu Deus, vive-se a vi-
da! Temos ainda outros
lugares de des-
canso como Varela, mas
Bubaque torna-se pre-
ferÍvel porque fic¡ mais
perto.

Uma coisa é certa,
para um turista gozar
bem a vda em Bubrque
tem que dispor de gran-
de quantidade de di-
nheiro.

Para mim, um indiví-
duo não pode ficar e¡n
Bubaque durante sema-
nas OU meses gozendo
férias, porque para se
alojar nos apartamentos,
portanto comer, beber e
dormir bem, exige gran-
de capital.

Praticamente o turis-
mo em Bubaque só dápara indivíduos com
muito dinheiro ou que
ganham muito. Isso por-
gue o próprio custo cle
vida que se pratica aí
impede a um simples
'trabalhador de g,ozat
férias naquele maravi-
lhoso lugar-.
Ì
É NECESSÁ,RIO TEN
DINHEIRO

Ventura Paulo Mar-
tins - professor de Ma-
temática no L'ceu Kwa-
me N'Krumah - ..P¿¡¿
mim, Bubaque tem todas
as possibilidades para
um individuo se diver-
tir e viver uma vide li-
lvTe e Sadia.

Quanto ao meio eco-
nómico, tudo depende.
da vida que pensamos
levar, porque há Estân-
cia em que para levar
tempo prolon¡¡ado o in-
divíduo terá que pagar
grande capital, que tal-
vez não cosresponde com
o nível do vencimento,
mas tudo se resolve pa-
ra aqueles que tèm fa-
miliares em Bubaque.

Em Bubaque é neces-
sário ter dinheiro, pelo
contrário, o turista não
pode passar bem. E isso
leva à casos lamentáveis
(roubo), como aconteceu
com os campistas, tive-
ram que roubar uns e
outros para se poderam
manter até ao regressoÞ.

P{du I :. . -l to D¡ttlcl¡ â* Sób¡ilo, 16 ile Abrlt rlc lg83



1{6_ )roço

Reuniõo do UDEMU

com mulheres-grondes
Eneerrado sominário
de gcgtão lndustrf;elA cireuneisão nas

mulheres é uma das
grr rdes preocupa-
ções da União
De::rocrática das
Mu heres da Ghiné-
-B; rs¿¡, afirmou a
Sec:etária-Geral da-
qucÌa organização fe-
mL ina, num encon-
tro realizado com as
rnu-heres -grandes
do Bairro de Cupe-
lon de Baixo, rra s€-
de do secretariado-
-ge 'al da UDEMU.

l. camaiada Fran-
ciscr Pereira, na sua
alo, ução explicou de-
tal.i adamente as con-
sec'rências maléficas
des ie caso, apesar de
reconhecer a necessi-

dade de respeitar os
hábitos e costumes
do nosso povo,.

O referido eneontro
que se inscreve na se-
quência de uma série
de contactos que o
secretariado-çral da
UDEMU, pretlnde le-
.var a cabo com as or-
ganizações de base,
contou com a presença
do gineco-trogista dr.
Fofana, que na oca-
sião fez uma análise
dos vários aspectos
inerentes å circunci-
são e o seu efeito ne-
gativo tanto psicoló-
gico, sanitário comc¡
conjugal, que exerce
na mulher.

Teve lugar na manhã
do passado sábado o en-
cerramento do seminário
de Gestão Industrial, que
vinha decorrendo desde
28 ãe Março último, nas
instalações do novo Liceu,
sito no Bairro de Ajuda.

O âcto de eneerramento
que foi presidido pelo ca-
m,arada António de Jesus
Afonseca, Director-Geral
dn Inilústria, contou com
a proßença do represen-
tante da ONUDI, Orga-
nismo das Nações Unidas
para o Desenvolvimento
Industri.al, senhor Roqer
Ramanan Toanison, assim
como dos dois peritos-
-consultores daquela or-
ganização das Nações

Este curso foi antece-
diio de sessões de sensi-
bilização. durante três
dias, junto dos directo-
res de zonas, chefes de
departamentos, e da Di-
recção-Geral de Estatís-
tica da Secretaria de
Estado do Plano.

Estâ formação de
quadros de base consti-
tui o primeiro passo na
criação de estruturas
permanehtes de infor-
mação estatística no
MDR, e vai permitir a
realização do segundo
reeenseamento agro-pe-
cuário a nível nacional,
em 1984, com financia-

De aeordo eom as in-
formações chegadas à
nossa Redacção, a Di-
recção daquela institui-
ção bancária dá conta
que nlaquela dependên-
cia passarão a ser efec-
tuadas operações de de-
pósitosdiversos, recibos

Unidas senhores Louts
Ambellié e Fonseea Ba-
tista, que dirigiram o se-
minário, organizado p.ara
duas dezenas de semina-
ristas, vindos de diferen-
tes departamentos est¿-
tais.

De aeordo eom as de-
c1arações prestadas pelo
camarada Afonseca, e
seminário tinha sido pro-
gramado desde Maio do
ano passado, na base de

um apelo feito à O.N.U.
D.I., e destinava-se a di-

rectores gerais, adminis-
trativos e finaneeiros. No
entanto só estas duas úl-
timas categorias é que
primaram pela presença.

Por outro lado, ao res-
ponder às prapostas

mento da FAO, e cuja
primeira fase deve de-
correr de Maio a Setem-
bro do corrente ano. Re-
corde-se que o prirneiro
recensetamento agro-pe-
cuário a nível nacional
foi realizado por Amíl-
car Cabral em 1953.

Este reeenseamento
agro-pecuário vai per-
m:tir a:o paísr dispôr
de dados concretos no
domínio da estatística,
paraaelaboraçãoepro-
gramação de projectos,
preenchendo-se assim
uma grande lacuna na
planificação do desen-
volvimento sócio-econó-
mico nacìbnal.

de duas semanas de pro-
dução, cerca de 40 mil
grades, precisando para
iss,o de maior quantidade
de vasilhames.

de renda de easa e Paga-
mento de títulos de ven-
cimento.

ì

No entanto, e ainda
segundo a mesma fonte,
o horário de trabalho é
das 7,30 horas às 11 ho-
ras.

apresentad'as pelos par-
ticipantes sobre a neces-
sidade .de aumento do
tempo de duração, perio-
dicidade e obrigatorieda-
de, o Director-Geral da
Indústria prometeu to-
mar em consideração es-

No quadro da coopera-
ção existente entre o
nosso país e Portugal, a
Embaixada portuguesa
em Bissau, informa o
nosso jornal de um lote
de meCicamentos no va-
lor aproximadamente de
quinhentos mil escudos
(portugueses) oferecido

ses pontos, tendo no mo-
mento enaltecido o e¡-
forçoeaboavontad¡
manifestados pelos peri-
tos da ONUDI, aliás, är-
pecto que ganhou con-
senso no seio dos semi-
naristas.

ao Ministério de Sarlde
e Assuntos Sociais.

O referido donativo é
umâ oferta do governo
portuguê5 ao nosso pafr,
feita através da Secrete-
ria de Estado da Coope-
ração e Desenvolvimel-rto
do Ministério dos Neg&.
cios Estrangeiros. i

_ 0ovsmo potluguês
tlferece msd¡crmsnltls

H'ormaçã,o de qua,dros
esúaúÍsúíca, a g:ro'Hle curâri a, o

Becllflcrcüo
em

Um eurso básleo dle
formação de quadros no
domínio da estatística
agro-peeuária teve lu-
gar na Granja do Pes-
subé, de 21 de Margo a
I de Abril. Este curso
foi patrocinado pela
FAO ïoroanismo da
õÑU pàr"" u Alimenta-
ção e Agricultura), no
quadro do Projecto de
Cooperação Técnica com
a Guiné-Bissau.
Houve 25 particiPan-

tes distribuíCos pelas
quatro zonas agrícolas

do país, integrando ser-
viços d¿ floresta, segu-
rança alimentar, Pro-
tecção vegetal e pecuá-
ria. A ¡naioria são ex-

A CICER, reiniciou a
fabrierção da cerveja
desde a passada quinta-
-feira, informou o cama-
radã .A.lvaro SPe'ncer,
resporsãvel pelo dePar-
tamenio fábril daquela
empresa. O Produto aca-
bado só deve começar a
sair para o mercado
quinze dias depois da
sua fabricação, justifi-
cando que a cerveja tem
que sofrer um certo
tempo de fermentação.

Recorde-se que a Ci-
eer tin.ha reduzido a sua
produr;ão devido à falta
de matéria prima (mal-
te), que chegou recen-
temente, na quantidade
de 510 toneladas.

Por outro lado, o ca-
marada Spencer adian-
tou-nos de que o produ-
to ora chegado, dá para
¡ete meses, devendo es-
ta remessa de malte
completar a lacuna de
matérias primas que a
empresa necessitava pa-
ra o seu funcionamento
normal, pelo menos da-
qui a Novembro próxi-
mo.

Aproveitando a pre-

tensionistas rurats.
O curso foi ministra-

do pelo périto da FAO
em estatística Agro-Pe-
cuária, Anget Diaz, com
a colaboração do técni-
co do Gabinete de Pla-
neamento do MDR, Nel-
son Gomes Dias.

Entre os assuntos tra-
tados durante as aulas,
destacam-se: definição
e importância da esta-
tística; conceito da uni-
dade estatística; esta-
tística da população e a
sua relação com a esta-
tística a gro-pecuária;
conceitos e tipos de son-
dagens; colheita de da-
dos; conceitos de medi-
da e a probabilidade.

sença do repórter do Nô
Pintcha, aquele respon-
sáve1 lançou um apelo
ao público consumidor
e aos seus agentes a

O Banco Nacional da
Guiné-Bissau (BNG)
reabriu ao público de
Bissau, desde o passado
dih 74 do corrente, o
balcão da sua dependên-
cia. sita na Rua Osvaldo
Vieira, encerrad¿ há al-
gum tempo para obras
de reparação.

Reunião tida na ltália
entre a Guiné-Bissau,
FAOeo Koweit,desti-
nou-se à dÍscussão da
gestão de um donativo de
no valor de 4 milhões e
470 mil dólares, concedi-
do pelo Fundo Koweiti-
ano ao nosso país.

A delegação guineense
às conversações foi che-
fiada pelo camarada Luís
Cândido Ribeiro, direc-
tor-geral do Ministério

do Desenvolvimento 8u-
ral.

No entanto, uma, gra-
lha na rrotícia sobfe es-
te mesmo assunto e por
nós veiculada na edição
do passado dia 6, deixa-
va entender que o referi-
do montante se tr¿tava
de um empréstimo. Pe-
lo facto apresentamos
aos nossos estimados lei-
t,ores as sinceras descul-
pas.

o
I'lHl üesmenle boufo¡

OICEfl, reúonra, ¡rrodução
providenciarem-se no
ientido cla devolução dos
vasilhames (grades); pois
que é obiectivo da em-
presa colocar no prazo

BNG reabro rle¡rendôneia

Rumores postos a eir-
cular de que não serão
ministradas as discipli-
nas eorrespondentes as
duas últimas elasses li-
ceais 10.4 e 11.4 clasSe
(antigos 6.0 e 7.o anos),
foram desmentidas pelo
Ministério da Educação
Nacional.
i ,rrrwrvn:_-*rwr

Uma nota endereçada
à nossa redaeção e assi-
nada pelo responsável.
máximo da pasta de

Um encontro de
jovens camponeses
inicia-se esta manhã
no s,alão ..Amílqar
Cabral', do Secreta-
riado do Comité Cen-
tral do PAIGC.

Neste encontro,
promovido pelo Se-
cretariado da JAAC,
serão abordados vá-
rios pontos, entre os
quais problemas liga-
dos à alfabetiz¿ção da
juventude campone-

Educação Nacional,, Avi-
to José da Silva, declara
gue os referidos boatos
não têm fundamento e
confirma o prarcessamen-
to normal da vida acadé-
n:ica. A mesm'a"nota
apela: ¡.nada de preocU-
pação, vamos isim traba-
thar afincadamente para
o sucesso do correurte
ano lectivo, prepanando
com segurança o próxi-
mo neste -..Ano de Ac-
ção e Não de Palawas".

sa, às condições de'vi-
da dos jovens no cam-
po, nomeadamente a
criação de centroli''de
recreação e prática
de actrvidades {ue
afluin no desenvolvi-
mento sócig-cultuial
da juventu'de que Vi-
ve no meio ru¡al e
ainda à forma como
enquadrar a juventu-
de no processo de au-
mento da produção e
da produtividade.

Encontro de iouenr
G0mponerer

)

Farmác¡as
HOJE - Farmácia dr. João Soares da Gama Bairro de Belém, telefone

213?36 i ' ¡

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua António N'Bana, telefone 272520
SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes, telefone

212460
TERÇA-FEIRA - Farmácia Moderna - Rua 12 de Setembro, telefone

272702

Cinema
No Centro de Cooperação Francês, n¿ próxima terça-feira, será exi-

bido o filme UN SINGE EN HIVER (UM MACACO NO INVERNO), do
real:zador Jean Gabin. I . :'i"Î" '" 'it' " " ", di::¡

Entretanto, hoje haverá matiné para crianças no mesmo eentro. 
'---_-
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Re portogem

A visita de trabalho e
de amizade que o Presi-
Cente João Bernardo Vi-
eira acaba de efectuar à
Libéria constitu¡iu uma
oportunidade para a dis-
cussão da cooperaÇão
entre os dois paÍses e
para passar em revista a
panorâmica internacio-
nal, em particular a si-
tuação no nosso Conti-
nente e da sua organiza-
ção prlÍtica, a OUA.

Com efeito, convidado
pelo Chefe de Ectado e
Fresidente do Conselho
de Redenção PoPular,
Comandante-Chefe Sa-
muel Kanyon Doe, Nino
Vieira participou em
Monróvia riâs colllêlllo-
rações do terceiro ani-
versário da Revolução
liberiana, iniciada
aquando Co golpe de
Estado de 12 de Abril de
1980 que derrubou o en-
tão Presidente lVilliam
Tolbert Júnior, passando
o Governo a ser assumi-
do por um grupo de mi-
litares que formam o
PRç.

Do programa come:
morativo há a destacar o
acto solene Ce aPresen-
tação da mensagem Pelo
Chefe de Estado, reali-
zado no Centro de Con-
lerência de Virginia, na
manhã de segunda-feira,
seguido de inauguração
do novo mercado de
Gardnersville, da Ave'
nida de New Geórgia e
da Rua Perry, todos no
¡nesmo bairro.

lrlo dia 12, Dia Nacio'
nal da Redenção, os Ílc-
tos eentrais constaram
de um discurso cotrtêttto-
rativo pronunciado pelo
dr. Amos Sawyer, reitor
da Universidade de Li-
béria e Presidente da
Comissão Nacional Para
a Revisão da Constitui-
ção, ao gual se seguiram
marchas militares e des-
file de grupos represen-
tativos das diversas or-
ganizações polÍticas e
soci¡ais e grupos artfsti-

cos, que exibiam carta-
zes com palavras de or-
dem de apoio ao Presi-
dente Doe e ao PRC.

O programa oficial
das comemorações foi
encerrado com um sarau
cultural narrando a epo-
peia históric¿ do povo
liberiano até a tomada
de poder por jovens mi-
litares encabeçados Por
Samuel Doe, e apresen-
tação dg danças e can-
ções características de
d,iversos grupos étnicos
provenientes das diver-
sas regiões do País.

NINO VIEIRA
CONDECONADO

Entretanto, nürnâ c€-
rimónia realizada na se-
gunda-feira, e que ante-
cedeu o jantar oficial, no
Hoüel Ducor Inter-Con-
tinental, o Chefe de Es-
tado ãa L:béria condeco-
rou os seus homólogos
da Guiné-Bissau e do
Sudão, convidados ofi-
ciais às comemorações,
(o Presidente Sekou
Touré, também convi-
dado não chegou a Par-
ticipar) cort s Meialha
Grão-Cruz de Ordem de
Estrela de Africa, desti-
nado a personalidales
que contribuíram com
algo para a causa da Re-
volução l:beriana.

Paralelamente à Par-
ticipação nos actos co-
memorativos do aniver-
sário da Revolução, o
Chefe de Estado Ca Gui-
né-Bissau manteve con-
tactos com o seu anfi-
trião *com vistas âo r€-
forço da amizade e coo-
peraçãoo entre os dois
paíseseàabordagemda
sr.tuação no Continente,
particularm'ente com a
noss¿ or$ânização conti-
nental, a OUA, seus pro-
blsmas políticos; econó-
micos e sociais.

Tanto em declarações
à Imprensa liberiana, no
Roberts Internacional
Airport, à partida de

Monróvia, quarta-feira
de manhã, como em en-
trevista concedida à che-
gada a Bissau, Nino
Vieira manifestou-ss op-
timista quanto aos resul-
tados da próxima Ci-
meira da OUA em Ad-
d.s-Abeba (Etiópia). *Te-
mos que ser capazes de
promover um diálogo
franco e sério a fim de
conseguirmos resolver os

principais problemas
que o nosso Continente
enfrenta", disse a propó-
sito Nino Vieira.

O Presidente guineen-
se falou aind¿ da justeza.
das mudanças registadas
em Libéria, embora se
trate, segundo el.e, de
um assunto que compete
exclusivamente ao povo
liberiano, cujo processo

considerou quase idên-
tico ao levado a cabo no
país aquando do 14 de
Novembro. Nas palavras
Co Presidente do C R,
na Libéria, também ape<
nas, umt minoria origi-
nária dos antigos escra-
vos americanos usufruía
dos direitos enquanto
que a população autóc-
tone não beneficiava de
nada.

Nino Vieira afirmo
ainda aos jornalistas te
trazido ..boas impres
sões', pelos empreendi
mentos e os esforços d
Governo para o desen
volvimento do país, ma
sobretudo pela disciplin
e manifestação expontâ
nea da população, o qu
cienota a aceltação d
actual Presidente. N
opinião do Chefe de Es

fisila presldonel I
\

a

Factos o númoro¡

A Libéria, situada n¿ Costa OciCental da Afri-
ca, é a mais antiga República Africana, indepen-
dente desde 26 de Julho de 1.847.

A sua população é avaliaia em 1,7 milhões
(censo de 1978), tendo a capital, Monróvia, 200 mil
habitantes, aproximadamente.

A lÍngua oficial é o inglês, existindo, no en-
tanto, várias línguas africanas faladas pelas 28 tri-
bos.

As religlões predominantes são o cristianismo
e o islamismo, embora a população pratique tam-
bém algumas' crenças tradicionais.

Liberia é um dos países da África cujo produto
interno bruto é mais elevado (cerca de 200 dólares
por habitante) e pratica um¿ política de .porta
aberta- aos investimentos estrangeirosr

O ferro é a principal riqueza mineral Co país.
que mantém o 11.o lugar na exportação mundisl.
Exporta ainda diam,ante, ouro, borracha, (a maior
plantação do mundo), café, cacau, entre outros. A
moeda nacional é o dólar, c':rculanjo também moe-
das (de níquel) americanas e liberianas, com igual
cotação.

O país é governado por um Conselho de Re-
denção Popular, constituÍdo por 2g membros e li-
derado pelo Comandante-Chefe (Sargento-Chefe na
altura do golpe) Samuel Doe.

O P R C herdou dos cofres Co Estado a magra
importânc.a de 5 milhões de dólares, dada a situa-
ção caótica gue a economia liberiana atravessava
na aitura.

Eleiç6es liwes estão marcaCas para 1985, com
a passagem dos poderes a civis.
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que o projecto poderá
ser realizado com o apoio
Ce todos os liberianos e
de res:dentes estrangei-
r,os que assim o deseja-
rem.

ACOLHIMENTO
cal,oBoso
À COMITIVA

Nino Vieira e comi-
tiva foram acolhidos ca-
lorosamente à chegada
ao aeroporto internac:o-
nal de Monróvia pelo
seu homólogo Samuel
Doe, com honras milita-
res de estilo devidas a
um Chefe de Estado.
Depois de cumprimentar
os membros do Conse-
lho de Redenção Popu-
lar e Co Governo e os
representantes do Corpo
D:plomático acreditado
em Monróvia, o ilustre
visitante apreciorr, os
grupos folclóricos que
exibiam danças e canta-
respopulareseoGrupo
Nac.onal Cultural, que
viri:m a actuar no jan-
tar oficial (acompanha-
do por uma banda He
música) e no Sarau cul-
tural em honra ios dis-
tinto¡ hóspedes.

Depci; de um¿ breve
paragem na sala dos
VIPS do aeroporto, a
comitiva seguiu pare a
cidade, iista cerca de 60
kilómetros do aeroporto,
tendo o presidente visi-
tante sido instalado na
Ilesidência Oficial do
Governo.

Acompanhavam o
Fresidente guineense
nesta sua deslocação a
Monróvia os camaradas
Buota Na Batcha e
Samba Lamine Mané,
ambos do Bureau PolÍ-
tico io PAIGC e do
Conselho da Revolução,
este último Ministro dos
Negócios Estrangeiros;
os embaixadores da Gui-
né-B:ssru no Senegal e
na Guiné-Conakry, res-
pectivamente, camara-
das Alexandre Nunes
Correia e Ansu Camarå

l.o feiru üe

G o pfo[lemu üe

GunlGltungo

G0m0tG¡rlmcfio
A primeira feira agff-

cola da Região de Ca-
cheu, inaugurada no sá-
bado passado pelo Pri-
meiro-Ministro, cama-
raCa VÍctor Saride Ma-
r:a, encontra-se aberta
ao público na granja
agrícola do sector de
Canchungo até o próxi-
mo domingo. Esta inicia-
tiva, cujo objectivo prin-
cipal é' demonstrar os
valores da produção
camponesa, e a impor-
tância da sua inserção
nos mecanismos de troca
comercial no país, foi
organizada pelo Progra-
ma de Desenvolvimento
Rural Integrado da
uZona I. (Cacheu-Oio-
-Biombo), em colabora-
ção com o Comité do
Partido e Estado Ca Re-
gião de Cacheu.

À cerimónia inaugu-
ral, o Chefe do Governo
guineense fez-se acom-
panhar dos camaradas,
Paul,o Correia, ministro
do Desenvolvimento
Rural, Avito José da
Sil,va, ministro da Edu-
c¿ção Nacional, e de ou-
tros altos funcionários
governamentais. Inte-
graram a comitiva na
reg:ão de Cacheu, os
responsáveis politico-ad-
ministrativos e os téc-
nicos dos diversos de-
partamentos que actuam
nos projectos de desen-
volvimento.
¡

Nesta ocâsião, a dele-
gação governamental vi-
sitou também o sector
de Caió e a secção de
Cajegute, onCe o Pri-
meiro-Ministro respon-
deu a um convite ante-
Íiormente formulado
pelos agricultores locais,
a fim de se intèirar do
andamento dos traba-
lhos da lavoura.

Tanto lem Cajegute
como enr Caió, duas lo-
oalidades onde funcio-
nam de maneira exem-
plar as duas primelr¿s
associações agrÍcolas das
mulheres locais, a re-
cepção reservada aos vi-
sitantes, foi calorosa e
puierem apreciar comi-
da típic¿ *regadao com
vinho de palma. O am-
biente festivo foi abri-
lhantado com as danças
tradicionais manjacas, à
semelhança do que
acontece nas noites gor-
ias e folclóricas da Felra
de Canchungo.

Gr¿ças a um esforço
de organização que me-
rece o apoio do nosso
Governo, o camarada
Primeiro-MÍnistro e co-
mitiva puderam apre-
c'.ar as obras sociais fei-
tas pela juventude local

em Cajegute. Trata-sc
de um clube Ca juven-
tude e de um hospital
de tabanca. Ambas as
construções estão ainda
na fase de acabamento,
porque houve um atra-
so, devido à falta de
cimento e zinco para
substituir as coberturas
de palha. As mesmas di-
ficuldades ern materiais
de construção foram le-
vantadas por um Cele-
gado dos emigrantes
guineenses em França,
que pretendem cons-
truir uma escola em
Caió.

A delegação governa-
mental pôde constatar
nest¿ viagem que a Po-
pulação camponesa con-
tinuaaproduzirosufi-
ciente para o seu consu-
mo, no tocante a alguns
pro'iutos, tais como a
batata-doce, o feijão, to-
mate, óleo de palma, co-
conote, chegando a atin-
gir excedentes conside-
ráveis'. E sempre que há
excedentes de proCução'
coloca-se a questão da
comercialização.

Os agricultores de Ca-
jegute ped:ram ao Pri-
meiro-Ministro que pro-
videnciasse pela evacua-
ção dos seus exceCentes
de batata-doce. Mas os
responsáveis pela
mercialização
presentes e tomaram
ta: Ministério do Co-
mércio e Enafruta.

Em resposta às solici-
tações dos agricultores
de Cajegute, o camarada
Víctor Saúie Maria dis-
se na suq intervenção:

*O problema d¡ ven-
da da batata já tinha sÌ-
do levantado no r n o
passado. Aqui lavra-se
de facto muita batata.
Temos aqui connosco os
camarailas do Comércio.
Quando saimos daqui no
ano passado, cotocámos
os problemas ao Comér-
cio, para que fossem es-
tudados. Parece-nos ser
o problem¡ dos preços,
mas é prediso dar solu-
ção a isso. Não poilemcs
deixar a batata aqri a
estragar, porque se vol-
tar s estragar outra vez
este ano, ninguém vol-
lzrâ a lavrá-la no próxi-
mo ano. Portanto, o Go-
verno vai ver esta ques-
tão'.

Este problema de co-
mercialização veio de
novo à baila quando o
camarada Primeiro-Mi-

nistro percorria as bar-
racas de exposição dos
proiutos agrícolas na
feira de Canchungo. Es-
tâ lá, e ainda se pode
ver até domingo, um bo-
cado de cada coÍsa: fei-
jão, mancarra, batata-
-d,oce, mandioca, m:lho,
arroz, chabéur, banana,
laranje, óleo de palma
cola, inhame, coconote,
etc. Muitos destes pro-
dutos são apresentãdos
como de indiscutível va-
lor comercial.

Ao contrário do Sul
do país, o Norte não
apresenta muitos pro-
blemas na rede de es-
tradas. Mas, se a estrada
não está em causa, colo-
ca-se outro problema -c preço - e depois de
ultrapassado isso, virá
outro - o meio de trans-
porte. Mas houve ainda
um outro problema
apresentado como ca-
rência - condições de
armazenamento e con-
servação dos produtos.
Mas, atento ao debate,
o camarad¿ Avito da
Silva, ministro da Edu-
cação, lembrou que já
está construido um
grande armazém frigorÍ-
fico em Bolola.
I

Outros aspectos sóc1o-
-económicos, e culturais
constituem atracção pa-
ra os visitantes da feira,
que apreciam também o
artesanato regional em
palha, tara e cerþica,
sobretudo em objectos
de Cecoração e uso do-
mést'.co. Os departa-
mentos estatais que in-
tegram os'projectos de
Desenvolvimento Rural
também apresentaram
os seus traba.l.hos. São
eles,: Saúde, Educação,
Recursos Naturais,
Obras Públicas. A Agri-
cultura que se encontra
em destaque, expôs, pa-
ra além dos proCutos da
lavoura, os factores de
produçãoeosistemade
tracção animal.

O PER,IGO DAS
QUEIMA¡'AS

Regressando à visita a
Caió onde se eneontra ajá famosa associação
agrlcola das mulheres de
Binhangai, o camarada
Avelino Sousa Delgado,
presidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
gião de Cacheu, expôs
na sua intervenção os
diversos problemas de
fundo, e o engajamento
da população e das es-
truturas dirigentes para
os resolver. No que se
refere ao problema dos
transportes, este respon-

sável informou que a
Região contará breve-
mente com seis nov¡s
viaturas fornecidas pelo
Gbverno.

O Chefe do Governo
guineense, em resposfa
às intervenções dos di-
versos porta-vozes da
população, realçou o
trabalho das mulheres
da Associação de Bi-
nhangai, que considerou
um exemplo para sef
aplicado em todas as re-
giões do pafs. Depois
de nranifestar b sua sa-
tisfação por ter consta-
tado que os lavradores
já estão ä preparar o
lerreno para a próxima
campanha agrícola, o
eamarada VÍctor Satlde
Maria ehamou a aten-
ção para o perlgo das
queimadas.

As queimadar, um
eterno problema da
Guiné-Bissau. Levan-
tarn-se muitas dúvda¡
se foi dado algum pas-
so na luta contrb as
queimadas. Os campo-
neses continuam a ar-
gumentar que isso é be-
néfico para o terreno e
para as culturar. Ma¡
isso não passa de eonhe-
cimentos empfricos que
ao longo de séculos cer-
ve ãe justificação pera I
prática das queimadas.

HoJe, o evidente pe-
rigo da desertifieåção, e

outras provas coneretas
que os estudos cientffi-
cos já deram corno re-
sultantos das quelma-
das: a diminuição das
chuvas, o desiquillbrlo
ecológico (eliminação da
fauna e da flora), não
eonseguiram contrariar
a pråtica de queimadas.
Gada ano, podemos
eonstatar os danos pro-
vocados pela força des-
truidoÍa do fogo.

.nCada vez quc fata-
mos, levantamos o pro-
blema da falta de chuva.
Mas também não ajuda-
mos para evitar lsso,
porque andemos a quel-
mar o mato de qualqucr
maneira. û isso que dl-
minuiachuvarcode-
gerto est¿l a avanç¡¡r.
Portanto, 6 preclso evl.
tar isso'r - disse o Prlç
meiro-Ministro.

coMERCIALIZAçÃO
O PERIGO DA
ESMOTiVAçÃO

A
E
D

tado guineense, este fac-
tor é importante para um
paÍs que quer avançar
seriamente rumo ao pro-
gresso do povo. Por ou-
tro lado, interrogado pe-
los jornalistas sobre pos-
sível contacto com o
Pres'.dente Nimeiri do
Sudão, Nino Vieira afir-
mou tratar-se de um en-
contro informal e de
uma outra conversa en-
tre os três sobre proble-
mas,da OUA.

SAMUEL DOE
CONVIDADO
A VISITAR O PAÍS

Durante a sua estaCia'de três dias em Monró-
via, o Presidente João
Bernardo Vieira convi-
dou o seu homólogo li-
berianoavisitaraGui-
né-B:ssau, convite esse
aceite, devendo a Cata
s:r acordad¿ possivel-
mente para Novembro,
a fim de poCer partici-
par nas comemorações
do terceiro aniversário
io Movimento Reajus-
tador de 14 de Novemi
bro. Por seu turno, Sa-
muel Doe convidou N:.no
Vieira a deslocar-se no-
vamente a Libéria, desta
vez em visita ofic:al.

O Comandante-Chefe
Doe, o mais jovem Chefe
ie Estado da .Á,frica
(naseeu a 6 de Maio de
1952), anunciou na sua
mensagem dirigida à Na-
ção a aprovação, pelo
P R C, do maior progra-
tn¿ .de investimento,
num total de 56 milhões
Ce dólares, de acordo
eom um estudo apresen-
tado pelos ministérios
do Trabalho Público e
do Desenvolvimento Ru-
ral. Nas palavras do lí-
der liberiano, o empre-
endimento requer a má-
xima mobilização de ho-
mens e de equipamentos
por parte dos ministérios
do Trabalho Público, De-
senvolvimento Rural e
Defesa Nacional e mos-
trou-se convencido de
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Desporto

A¡ earnpanhas das
equipar nacionais de fu-
tebol nar competições
da CEDEAO têm estado
na ordem do dia. De-
pois d¿ vitória tangen-
cial dos júniores frente
aos senegaleses, será a
vez dos séniores exibi-
rem-se, amanhã à tarde,
as suas qualidades fren-
te ¿ formação do Togo,
seu adversário nesta
primeira eliminatória do
troféu Houphouet Boi-
gni. A equipa do Togo
chegou ontem, quando
proceCíamos ao fecho
desta edição.

Para este embate in-
ternacional, a selecção
entrou em estágio on-
tem c entre os jogadores
disp,ensados, contam-se
os seguintes lesionados
e eliminados: Fidel
(guarda-redes); Sada,
Mapa, Nelito e Andecen
(defesas) e os médios
Ilói,eClodeeoavança-

do Ocante. Os preços dos
bil,hetes para o acesso
ao estádio Lino Correia
são: 150,00, 100,00 e
50,00, respectivamente
bancada-4, bancada-B
e peão, e para as crian-
ças e militares o bilhete
ficará ao preço Èimbó-
lico de 20,00 pesos.

Nos jogos-treino ob-
servados ficou-nos reti-
do ciuas facetas da equi-
pa no sentido evolutivo.
No jogo contra o Spor-
ting nenhuma iniciativa
por parte dos seleccio-
nados, enquanto contra
o Estrela de Bissau hou*
ve mais ligação, princi-
palmente entre Fanfali
e Ciro, no lado direito,
e o já conhecido crttza-
mento de Vieira, além
de alguns rasgos indivi-
duars e intuição de v¡å-
rios elementos.

Por outro lado, Viei-
ra deu-nos uma ligeira

impressão de urn joga:
dor estafado e cansaio
de tantos ..futebóis",
jogando unicamente
quando da posse Co es-
fér:co, o que não lhe é
habitual. Sobre este pro-
blem¿, Cipriano Jacinto,
técnico principal dos
séniores, afirmou: ...Sen-

do um jogador veloz e
bom executante, não
podemos pensar em
prescindir do seu con-
curso. Em todo o caso,
p.enso que recuperará
nestes dias (a conversa
foi mantida na quinta-
-feira passada)eéum
jogador com quem con-
tamos para jogar em
toda ¡ largura do ter-
renoÞ. Para este encon-
tro o nosso interlocutor
d:nia que a tendência
será o ataque, refor-
çando, no entanto, <.ten-
taremos não sofrer go-
los já que a primeira
mão é em casa>>.

é por hábito barulhenta,
actuando verdadeira-
mente como o jogador
número 12. Facto com
que os guineenses não
poderam contar (é hábito
io nosso público) nesta
primeira e,liminatória,
cuja passagem encontra-
-se ao alcance do <.Espe-
rança do Geba".

No entanto, mesmo
prescindindo deste ..jo-

gador da bancada'> os jo-
vens de Tonecas Paren-
te podiam ter garantido
um resultado mais ani-
mador e, Dakar surgiria
eomo uma passeata se
Ença transformasse em
números de golos as
grandes oportunidades
que lhe surg'ram (9, 18
e 82 minutos). Parecia
que a bola queimava os
pés de Ença que preferiu
sempre o remate de
pronto quando o aconse-
thável era galgar o terre-

A eliminação do de-
fesa estrelense foi aco-
lhido no seio do públi-
co que tem estado aten-
to à evolução cia equipa
com certa admiração.
Trata-se de Sada, um
dos melhores laterais
do nosso futebol, senão
o melhor, e, para o téc-
nico nacional ,rê um
bom defesa. Mas como
apareceram dois ou três
do mesmo nível, tive-
mos a nossa opção e
resolvemos dispensar os
serviços de Sada".
i

GOMES E CIRO AVI-
SAM: DIFICULDADES
PARA TOGO

Gomes é um dos exe-
cutantes com responsa-
bllidade no ..miolo" do
terreno e chamaCo pela
primeir¿ vez para pres-
tar contas na equipa
nacional. No seu jeito.
de poucas palavras, re-

no aproximando-se mais
do guarda-redes e do go-
lo. Assim como o desper-
dício de Benedito aos
30 minutos.

Esta primeira forma-
ção de júniores eviden-
ciou carência táctica e
nîesmo um esquema bá-
sico mínrmo que désse
seguímento aos crvza-
mentos atrasados de
Vieira para a grande

áreâ. Pois, tantas vezes
(na segunda parte), Viei-
ra ..apanhou" os defesas
visitantes de costas que
se houvesse um esque-
mA O <<Scofe" SeriA AU-
mentado de forma as-
sustadora . Mas com me-
nos de uma semana de
treino isso foi um sonho
remoto.

Em maré de táctica
po-de-se referir que nem
os senegaleses forarn
exímios neste aspecto
futebolístico. .4,postados

velou-nos que tiver¿m
pouco tempo de trc,ino.
'Mas consegulmos um
certo conjunto e es;rerd
que os togoleses t'trão
rnu'to trabalho e clifi-
culdades nesta elimina-
tória>.

Também mantivemos
uma pequena troca de
conversa com Ciro, um
dos jogadores mais ;rca-
rinhado em Bissau à
semelhança do que
acontece com Gomes em
Bafatá. Nos seus pé; de
bom trato com a bola
al:ás como acontece com
os seus colegas, esürrão
concentradas as aten-
ções do público e para
ele ..muitas pessoas opi-
nam - disse com certa
amargura * de que o
adversário terá <papa
fdita"-eripostou ca-
tegoricamente às supo-
sições pessimistas': *Se
os togoleses nos menos-
prezarem, terão o malor

susto da viila c para fl
digo (ao público qge not
deve apoiar) quo Vlmos
vitória e ela só poderá
ser nossat.

Falando da sua posi-
ção incerta no rectân-
gulo admitiria que gos-
ta de ser flutuante nu-
ma equipa. ..Porém, sa
o técnico achar que de-
vo ocupar determinade
posição, acato a orden
porque ele é que sabc
em que lugar dou mais
rendimento à equipa>

- disse a finalizar.

Nada sobre a equipa
de amanhã. Mas arris-
camos sobre a constitui-
ção provável baseando
no último jogo-treino;
Braci¿; João Gomec,
Cláudio, Mussá e João
Domingos olr .Á.lvaro;
Fanfali, Gomes e Arnal-
do ou Abulai; Ciro, Biri
ou Agostinho e Vieir¡.

TaÇo Houphouet Boigny

Guineen$es erTr proua Gr¡m togurleses

Guiné-Bissou, 2-Senegol, 1

IBesnltado nada úraurqu¡ liu"a;nte

i

I

I

I

Ouin€-!îs3ar - Rosr (.Ajuda); lVfussû Camarll
(Bsfiûtá), Bobo (Benfica), Nilton (Ajuda) e Iafal
Indjai (UDIB); Canhão (Bolama, depois l]ssumranc
do Ténis), Arnaldo (Sporting) e Vieir.a (Benfica);
Benedito (Ténis), Ença (Bafatá) e Marcelino (E. Bis-
sau).

Senegal - Sarnba N'Diaye; Bassiro M,ar (Ba-
cari Sied ou), Aristides Pereira, Cheik Ló e Cama-
rá; Samb, Erasm, .Nadiallo e Am:dou Sow; Nem-

, brli lanko e Ibo lXatta (Oussoumane Diallo).
[1., 'i , I l 1 -*,

, ArbitrageÈí da Mauritânia - Babucar Fall
cradjuvade. ¡lor Moulay Huidara. e Babacar San.

Depois do encontro, Tonecas Parente,
treínador nacional de júniores, considerou ei
jogo do seu agrado porque os rapazes cumpri-
ram e afirmou estar convicto de que <<passa-
remos a eliminatória seguinte, no jog,o em Da-
kar, com um empate ou uma vitória tangen-
ciul''.

Neste jogo, três jogadores a serem in-
tegrados na equipa logo de início ficaram de
fora por terem completado já 19 anos. São
eles: Laye (Sporting), Dani Marta (Benfica),
Mama Sallu (Bafatá) e o guarJa-redes suplen-
te Pierre (Bula). Os três primeiros eram consi-
derados elementos preponderantes para darem
maior agressividade à equipa. ..Mudamos todo
o sistema inicialmente concebido - d:sse o
*mistero - já que à última hora não pude

Disciplina - cartão amarelo parh Ussum?ne e
para os sqnegaleses Nembali Sanko e Oussoumane
Diallo.

Golos - For acqão de Ença e na sequência de
um eruaàmento a bola bateu no senegalês Aristides
Pereira introduzindo-se na baliza, aos 20 minutos.
Aos 44 igualdade na transformação de uma grande
penalidade cobrada por Samb, a castigar falta de
Nilton soþre.Nembali Sonko dentro da área. Vìeira
aos 75 minutos fecharÌa a contagem num subtil
golpe de oabeça äo ser solicitado pãr Benedito.

contur com clguns jogadores. Na prÍmeira
parte jogámos pouco por lentidã'o de Carhão
e Benedito. Depois da rectificacão e com Viei-
ra integrado no ataque, ubrindo o flanco es-
querdo, passamos a jogar m,¿is". A arbitragem
foi boa apesâr de ter favorecido à equipa se-
negalesa na lei de quatro passos. ..Como temos
ainda muita confusão ao redor desta lei, o ár-
bitr'.r pode estar certo e eu errado> - disse a
concluir Tonecas Parente.

Foram convocados novos jogadores: Ussu-
mané Sallá e Babacinho Turé (F.C. de Can-
chungo) e o guarda-redes Du Ce (Ajuda). Ma-
caty (Tombali) ultrapassou a idade exigida pa-
ra esta competição - segundo Tonecas Pa-
rente.

na defesa, durante os 90
minutos, com dois ho-
mens e por vezes um
único na frente, os visi-
tantes apecar de tudo
deixaram aberta as por-
tas para a sua baliza,
malgrado a boa impres-
são que nos deixou
Aristides Pereira, um
óptimo líbero, assino co-
mo Nembali Sanko e
Erasme na sua missão
de não deixar jogar Ar-
naldo o que não conse-
guiu na totalidade,

O JOGADOR DA
FaNcanet

Onde esteve o déclmo
segundo jogador? .ì)Ías
bancadas do *Lino Cor-
reia" de certeza que não.
Sim, o público de Bissau
não puxou pela equipa,
de tal forma que o fac-
tor ..casat" foi uma teo-

ria despida do seu eon-
teúdo. Só os golos fize-
ram vibrar o público c
depois do segundq
quando a 'equipa carre-
gava, ensaiou-se um ..só
mais um'" que mOrreU à
{ìâscença. Aquela vibra-
ção constante, aquele ca-
lor que Vieira fez apelo,
esse esteve ausente.
Quando transformare-
rnos a <casa> num factor
favorável?

De salientar que ao
encontro estiveram pre-
sentes os camaradas Pri-
meiro-Ministro, Víctor
Saúie Maria, Adelino
Nunes Correia, Secretá-
rio da Juventude e Des-
porto e Ulisses Montei-
ro, Presidente d¿ F.N.F.,
gue juntamente com o
Comissário do jogo pro-
cederam ao cumprimen-
to das três equipas antes
Co apito inicial.

Porente: Cert ezo em vencer q eliminqtório
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Viajar eo eneontro do
púbLco .dakaroinse,, e
para o estádio ,Demba
Diop eorn a magra van-

tagem de uma bola nãc
é de forma nenhuma
tranquilizadora. Pois, a
rnoldura do Demba Diop

Anúncios

MUDANçA DE ÑOMX

Nos termos do n.o I
do artigo 368.0 do Códi-
gò do Registo Civil, faço
slrber que Landim Go-
mes, solteiro, lavrador,
de 24 anos de [dade, na-
tural de Canehurgo, on-
de reside, filho de Am-
brósio Campa Gomes e

de Rosa Gomes, reque-
reu a alteração da com-
posição do seu nome fi'
xado no assento d,o nas-
cimento para Sidónio
Landim Campa Gomes.

São por lsso eonvida-
dos todos os intenessados
incertos a deduzirem e
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias â con-
tar da data da publica-
ção deste anúncio no
jornal <Nô Pintcha..

o
PNECISAIVI-SE

Carpinteiros e pedrei-
ros, com aptidão, admi¡-
são' imediata com born
vencimento, contactar ar
organizações *ANCAR*.

xa¡¡ I rn srmcr¡ - 86bailo, 10 ile Abrll de 1983



lþ{

SIJPLEMEI\T
CTJLTL]RAL
o N." 17
.16/4t83

-.-.Él

Nô Pintcho

t
I

Luta contra analfabetismo VÍrus cancerigeno

Jovens analisam
as consequèncias
Um Seminário Intertnacional sobre o problemá-

tica do analfabetismo teve lugar em Bissau de 28
a 30 de Março findo, organizado pela JAAC (Ju-
¡entude Africana Amílcar Cabral), UIE (União In-
ternacional de Estudantes) e AASU (União Pana-
fricana de Estud¿ntes).

Dois pontos estiveram em destaque na agen-
da de trabalhos do seminário. O primeiro analisou
rs causas e consequências do analfabetismo, e o se-
gundo foi consagrado à contribuição e experiên-
ci¿ dos estudantes na eliminação do analfabetis-
mo.

isolado nos EUA
Ïnvestigadores norte-anaericanos, conse-'

guiram is,olar um vírus responsável por uma
forma rara de cancro, confirmando assim pela
primdira vez, que os vírus podem estar na
origem da doença.

Os especialistas da Universidade de Du-
ke (Carolina do Norte) estão a estn¡dar este
vírus, com a esp,erånça de elaborarem uma
vacina contra ele, tomando precauções espe-
ciais par¿ evitarem que os tinvestigadores se-
jam contaminados.

Sabe-se rr..o entanto, que há vários vírus
r'esponsáveis por cancros em anitnais, mas é
a primeira vez que uqrr' vÍrus é relacionado
com um cancro do homem.

loucos" consagrou o seu actor princitrr¿I, Ben
Kingsley, cujo extraordihario desempenho e
a completa identificação com o líder iirdiano
Mahatma Ggndhi lhe valeu o óscar flara o
melhor actor.

"..Gandhi" foi assim larureado, em Los
Angeles, durante um espectáculo de atribui-
ções dos Óscares, com os prémios de melhor
fiilme, actor, realização, argumento, cenogra-
fia, foüografia, guarda-roupa e montagem.

t

Oito Oscares para "Gandhi"
..Gandhi' a superprodução do realizador

bditânico Richard Attenborough foi a grande
yencedora da ..guerra'" dos Óscares da Aca-
demia des Artes e Ciências Cinematográficas
de Hollywood deste a,no, tendo alcançado oito
dos onze galardões para que estava nomeada,
designadarnente o de melhor filme.

Na verdade, o filme ..Gandhio que teve
um orçamento de 20 milhões de dólares e foi
por muitos considerado .+tma aventura de

I

Arte turquemena
em Bissau

O grupo artístico so-
viético *GUNÉ* (que
significa sol na língua
turkemena) deu um
show no Salão de Con-
gressos em Bissau. O
conjunto, composto de
24 elementos, eribiu
'uma série de peças tea-
trais e acrobáticas que
deixou o público de
Bissau maravilhado.

As peças <r mplher
sem ossos* e *artistas
cosmonautas" tiveram
maior impacto no pú
blico.

Este grupo popular
da República Socialista
da Turkeménia já ga-
nhou dois concu,rsos nos
a-nos B0 e 81 na URSS,
foram dirigidos por
Moursd Sadícov, artista
da Orchestra GUNÉ
corn quem mantivemos
umâ pequena conversa.
Tem 47 anos e é depu-
tado do Soviet Supremo
da República Sociali¡ta
da Turkeménia.

*MELHOB SEB lOllf
MÛSrco Do QUEMAU ENGENHEIiO*

NP: Gostaríamps, qup
nos falar¡€ da su¡ ex-

periência corno artista?
MS: No passado tra-

balhei como engenheiro
hidrotécnico. Tenminei
o Instituto de Agricul-
tura e depois senti a in-
clinação para cantar pe-
1o que constatei que
cantar é tão importante
para o ñomem como o é
a água. De seguida in-
gressei na Eseola de
Música. Hoje sour centor
profissional. O amor pe-
Ia música nasce com o
homem. Os
no mundo

que
da

nescerf

sempre morrem
músiea

nele.
No meu entender é ine-
thar":ser bom músico do
que,?nau engenheiro.

O que conhece d.os
artistas guineenses?

*Tive a oportunidade
de conhecer o conjurrto
musical N'Kassa Cobra
quando da nossa deslo-
cação à Bolama. Eles
nr,OStraram uma experi-
ência viva e interessan-
te. Gostaríamos de en-
contrar mais vezes os
nossos irmãos da Gui-
né-Bisrau para troca dç
experiências, porque

que a música po-

entre
a amizadç
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0 processo de Grradicação
do analfaþetÍsmo

O oceano não é ape-
nas uma .minao e um
*depósito de géneros
alimentícios", mas tam-
bém uma fonte de ener-
gia em potência. ¡\r:-
tualmente, a Humanida-
de gasta cerca de 1,5 bi-
lhões de toneladas de
combustÍveis convencio-
nais por ano. E o subso-
lo do nosso planeta, em-
bora contenha reservas
consideráveis de <cOm-
bustíveis fósseis*, uão
é de maneira nenhuma
infinito.

Ora, neste campo Pre-
cisamente, abrem-se
vastas PersPectivas
quanto à exPloração dos

dceanos. Segundo fontes
autorizadas,-a suPerfície
das bacias de sedimen-

tos pelágicos a que estão

ligadas as jazidas de Pe-
tróleo e de gás (nos li-
mites da plataforma
continental) está avalia-
da em cerca de 20 mi-
thões de quilómetros,
quadrados. Quanto à su-
perfÍcie do território
eventualmente petrolí-
fero ou gasifero do ocea-
no, favorável à prospec-
ção, estende-se por 50 a
B0 quilómetros quatlra-
dos.

L-. t:

As fontes de petr<ileo
*offshoreo podem ser
comparadas às dos con-
tinentes. Actualmente.
os recursos de petróleo
extraído na plataforma
continental estão relat.t-
vamente bem estudados,
o que se explica em
grande medida pelo tac-
to de esta zona estar si-
tuada junto ao litoral,
ondeaextracgãoénrais
rentável do que a gran-
des profundidados. A
extracção deste petróleo
atingiu presentemente
22 por cento da sua pro-
dução mundial.

APBOVEITAMENTO
DAS MARÉS

Mas, para além do pe-
tróleo e do gás, existe
ainda a possibilidade de
utilização da energia
oceânica, mediante a
aplicação de s,oluções
técnicas. 6 energia das
marés altas é superior
em muitas vezes à dos
rios. E se se acrescentar
à enorme energia desen-
volvida pelas ondas -
numa das costas da Es-
cócia mediu-se a força
da ressaca e, ha altura

.¡ em que a onda batia, a

Enquadrado no mesmo programa coorganizado
pela JAAC, UIE e AASU, do qual se destacou o
simpósio internacional sobre "Amílcar Cabral e a
Luta de Libertação Nacional e Soc:.al em África,',
e a Marcha da Paz sob o lema...A,frica - Zona de
Paz,, - de:orreu de 2B a 30 de Março findo em
Bissau, um seminário internacional da juventude
e estudantes sobre o Analfabetismo.
_ Dgis pontos estivoram em destaque na agenla
de trabalhos deste sem:nário. O primeiro anãlisou
as câusas e consequê¡cias do analfabetismo, e o
segundo foi consagrado à contribuição e experiên-
cias dos estudantes,na eliminação do analtabetismo.
Os 2-4 pafses e organizações internacionais da .A,fri-
ca, Asia, Europa e América Latina representados
neste encontro, contaram com a preciosa colabora-
ção da UNESCO.

Conform,e atesta o Comunicado Final, apesar
dos grandes progressos alcançaios pela ciência e
pela técn:ca, progressos que deveriam abrir imen-
sas perspectivas à toda a humanidade, milhões de
seres humanos sobretudo nos países subdesenvol-
vidos¡ continuam a viver na èscuridão, -clév:do 

a
perpetuação do analfabetismo. Mas isso é conse-
quência directa do período colonial, durante a
qual o sector da educação foi deliberadarnento vo-
tado ao abandono.

Por oulro laio, os participantes nesta reunião
realçaram o perigo que se prende com fal¡as con-
cepgõe_s da alfabeüzação como simples ensinamen-
to da leitura, escr.ta e a transmisi.ão de um mí-
nimo de conhecimentos gerais. O atraso sócio-polí-
tico de ìargas massas votadas à ignorância, äeve
con¡tituir o 

-quadro- conceptual de qualquer empre-
endimento de alfabetização que se pretende èom
sucesso e em benefÍcio da popul,ação global.

Nesta perspectiva, consiatou-se que o sucesso
Cas campanhas de allabetização depénde da von-
tade real de transformar radicalmõnte a situação
social existente e as estruturas sociais herdadas do
coloniaiismo e mantidas artificialmente pelo neo-
colonialismo.

ALFABETTZAç^O NA GUINE-BISSAU

grupo étnico, danio-lhe assim uma dimensão na-
cional. Deste modo, o encontro da cultura com um
povo e a perspectivação da sua identidad.: passa
por um estudo e anál:se Ca realidade po.ftica, so-
cial e económica do país.

Nesta linha de pensamento, e insistindo na
necessidade de se intensilicar a luta contra o anal-
fabeti¡.mo no nosso país, o actual Governo, com a
orientação do PAIGC, traça a sua polític¿ e:ucat:va
e cultural propondo no programa a desenvolver,..a
dinamização de acções de combete ao analTabet:s-
mo, nomeadamente pela promoção das línguas na-
cionais; iniciando-se com a nealização dJperqui-
sas sócio-linguÍsticas".

Num breve historial sobre a alfabetização na
Guiné-Bissau, a Luta de L,.bertação foi o ponto de
partida, durante a qual o nosso partido lançou a
palavra de ordem": .,Todos qs que sabem dóvem
cnslnar aqueles que não sabemo. As acções tiveram
maior incidência no seio dos Combatentes da Lt-
berdade ia Pátria, continuando-se com êxito ro-
tumbante dep-ois da independência, de 1g?5 a ?g,
tendo-se concluído ass.m a alfabetização e a supe-
raçã,o esoolar no sej.o das Forças Armadas.

Por outro lado, em Agosto de 1g?6, lançou-se
umâ campanha de aÞIabetização junto das popula-
çõ:s. Contávamos então com maii ie g0 por ôento
da população adulta analfabeta. As brigâda3 con-
tavam co:n cerca de 200 estudantes al.fãbetizado-
res, distrubuídos por todas as reg.ões. Um ano de-
pc:s, fez-se urn balanço crítico. ñas actividades só-
c.o-culturais e de con¡c'.entização, os resultados fo-
ram satisfatórios. Mas, no ponto de vistr. técnico da
alfabetização, _registou-se um fracass.o constrange-
dor, que se deve fu-ndamentalmente a razões äe
ordem linguística, pois os ensinamentos eram fei_
tos em língua portuguesa.

_ Pepcis de um aturado estudo da problemática
da- a]fabetização, o Departamento da 

-Eíucação 
de

Adultos decidiu adoptar em 1g80 a alaabetização
em-lÍnguas maternas, seguida de um¿ pós-alfabãti-
zação em português. Foi delineado em 1gB1 um
n]ang Ou¡lquenal no qual se prevê a experimenta-
ção da alfabetização em crioulo, nossa iingua vei-
cu'lar, e mais quatro línguas nacionais: -balanta,
fula, mandinga e manjaca que, no conjunto, cons-
tituem cerca de 75 por centõ da populaçao db pafs.

Actu:alment,e, toda a atenção ¿b Oi:e estå vi-
raia pala a pesquisa linguíst,.ca, elaboração dsma-
t_eriaìs,-formação de quairos e a expeiimentação
da alfabetiz,ação em criouio e pós-alfa-betização äm
português. Por outro lado, o mesmo d,epartãmento
continu¡ com o plograma de cálculo de gestão ti-
gado ¿ projectos de desenvolvimento sócío-econó-
mico no interior do país. Este programa está sendo
apresentado como umâ alternativã pera a alfabe-
tização nas comunidades rurais.

Dentro das suas perspectivas, o DEA observa
qu9, - ".se_o projecto_de-alf,xbetização em línguas
maternas cler os resultados esperados, poder_ie-á
organizar,- por etapas, campanhas de affãbetização
cotrl a eficácia e a segurançâ necessárias à lúta
contra o analfabetismoo,

A er¡Itura
det¡berta

Ê perante este desafio desigual, imposto pelo
potentados do capital financeiro, que os flaþelo
da fome, c:a miséria e da doença vitimam dãria
mente milhares de seree humanos, pondo ass:n
em causa o espaço ideal e equilibrado da existênci
e v.vência cultural entre os homens. Esta proble
mática aparentemente política;é, no nosso entenje¡
uma questão cu^tura,l de fundo.

Está fora de dúvidas que é só através, dumr
transformação radical ia actual ordem internacio
lql3_" cultura, bem entendido, parte integrante di
l[OqI, q-ue se pode real:zar as aipirações ñrais pro
fundas dos povos e nações do muñdo.-
-- A realização dessns aspirações passa, eomo (

Qbvio, pelo reconheeimento e valorÍãação das tra
dições culturais de cada povo e pela sua harmoni
zação d:aléctica no patrimónÍo histórico e univer,
sal Ca humanidade, como sfntese dinâmica das con
quistas positivas do homem durante a h:stória d¡
sua existência.

tEral-

r.-. .. i

¡ri 
.

SUaS
o vo na Guiné-Bissau tem as

linhas funiamentais da teo-
crlada pelo camarada Amílcar

lundador do PAIGC e da Nacionalidale
guineense. Segundo este pensador revolucionário:
.¡A nossl Luta de L:bertação Nacienal revelou ser
um acto de fccunda;ão da história e a expressão
máxima da nossa cultura e da nossa afrlcanidader.

E a educação constitui um dos ali.cerces fun-
damentais para a revalorização da nossa cul-
tura africana, o meio para a formação Cos futuros
homens q_ue irão constru:r um paíJ independente,
africano, liwe da influê,ncia colòniaiista.- Essa re-

3 - CULTURA E LIBERTAÇ^ã,O NACIONAI,
O CASO DA GUINE-BISSAU

É sabido que a dialéctica do fenómeno colonial
à medida- que provoca a aproximação e integraçãr
entre vários povos e- nações, revela-se noutriplanr
como_ a expressão da .negação do proe,esso histó
rico do_povo dominado e, õonsequeritemente, a ne
gação Co seu pro€esso cultural*. AIiás. *,como fac
tor de seguran-çaÞ, a dominação imperialista exÍgr
..a opressão cultural e a tentativa de liquídação di
recta ou indirecta dos dados essenciaij,fa õultun
do povo dominado..
- Uma destacada figura Co pensament;o cultura

africqno dizi;a que *se os povoi tivessem direito r

J
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pressão atingiu 30 tone-
ladas por metro quadra-
do - o calor contido na
água do mar e outros
factores?

Numa secção de costa
com o comprimento de
100 metros, Podem-se
obter 30 000 quilovátios
de energia. É mais ou
menos essa a energia
produzida por uma cen-
tral eléctrica relatiça-
mente pequena. Ora, a
extensão total das costas
é realmente enorme!Es-
oecialistas ingleses da
'Ùniversidade de ECim-
burgo já elaboraram in-
clusivamente um Pro-
iecto que Permitlrá
iransformãr a Potência
das ondas em energia

eléctrica. Dez geradores

deste género Poderão
ãbastecer assim uma ci-
dade de 300 mil habi-

tantes,

A energia marmotriz
estå avaliada em I 000

milhões de Kw. A titulo
de comParação, refira-
-se que a energia dos

cursos de água equivale
a 850 milhões de Kw. Os

recursos de energia
tnarmotriz só no trÊr
Branco e no mar

Okhotski, no norte da
URSS, por exemplo, ssão

três vezes superiores à
dos rios Angara, Volga
e Dniepr reunidos,

O potencial energético
deste tipo é tambérn
enorrnenos Estados
Unidos, França, Canadá,
Inglaterra, Argentirm.
China, Alemanha Fede-
ra.l, Holanda e outros
países. As primeiras
centrais marmotrizes
existem já na Baía Kis-
laia (penÍnsu1¿ fls Kola,
URSS) e em França. A
sua capacidade não é
grande, e há que saber
utilizar tanto a energia
dos fluxos como dos re-
fluxos. ExPeriências
deste género já foram
tentadai na central de

Kislaia. Na península :le
KoIa, está previsto cons-
truir mais três centrais
marmotrizes, com maior
capacidade

OTITRAS FONTES
ENERGÉTICAS;

Por outro lado, é sa-
bido que o oceano mun-
dial absorve muita ener-
gia solar, de maneira
que as camadas superio-
res da água aquecem

palavra, não seriam obrigados a fazer falar a pól-
vora>. .,For, contudo - dizia ele - durante as lutas
ie libertação qu3 os povo3 tomaram consciência da
nrtureza deste outro combate gue deveriam levar
a cabo para se fazerem ouvir".

Foi no processo de aprend.zag3m dessa nova
linguagem qu3, após a segtrnda guerra muniial,
alguns povos africanos consegu':ram impor uma
nova área de discussão e novos campoc de alter-
nativas.

No caso ia Guiné-Bissau. a linguagem qu'3 os
imperativos históricos e o próprio facto colonial
impôs foi a da acçáo revolucionária. Uma acção
tendente à recuperação da nossa p-.rsonalidade cul-
tural e histórica, pelo ierrube do poder colonial e
pela libertação progressiva das forças produtivas
nacionais, permitindo assim a inserção do nosso
povo no caminho àscendente d¡ sua própria cultu-
ra.

É a esse caminho que nós chamamos a lutr de
l.bertação e que Cabral soube, e muito bem, Cefi-
nir como sendo ¿ <<mais brilhante manifestação de
cultura e civilização do nosso povo>>.

Entendemos que assim é, ne,rnedida em que o
processo de libertação, (que não termina com a
criação de um Estado, duma bandeira e ie um hi-
no, porque englobe a l:.bertação cbmpleta das for-
ças produtivas nacionais e a transformação pro-
gressiste de todos os aspectos superestruturais da
sociedade) devolve à Nação que ele mesmo forjou
a sua faculdade de determinar livremente o modo
de pro:ução mais adequado à sua evolução, abrindo
assim novas perspectivas ao processo cultural da
eociedade em causa, devolvendo-a toda'à sua capa-
c.dade de construir o progresso, pel¿ negação de
toda a espécie ie sujeição às culturas estrangeiras-.

bastante, enquanto as
profundas permanecm
frias. Bsta diferença de
temperaturas possui
energia que pode ser
aproveitada por centrais
hidrotérmicas, o que já
acontecs na foz do Mo-
sa, em França, a prime;-
ra instalação deste tipo
construída no mundo.
Mas, além da energia
eléctrica, a instalação
permite ainda extrair
sal, magnésio, potássio e
bromo.

O hidrogénio é uma
fonte energética partr-
cular do mar. As cen-
trais eléctricas situadas
junto dos mares e dos
oceanos podem produzir
eombustível utilizando-
-o como base, por de-
composição da água enr
oxigénio e hidrogénio.
Tal combustível é iires-
gotável e ecologicamcn-
te puro. 0s eonsumido-
res poderiam reccber
combustível à bçe de
hidrogénio por coudu-
tas, o que se tornaria
dez vezes mais barato
que a transmissão de
energia eléctrica obti,la
a partir do hidrogénio,
por cabos subterrâneos.

(NOVOSTI)

É, pox, durante o processo de libertação que
se opera a verjadeira selecção dos valores cultu-
rais. Nesse processo, o movimento de libertação
encontra na curltura ou n? ..síntese ios valores po-
sitivos criados pela tradição popular e na assim'l.t-
ção crítica das conquistas da humanidade em to-
dos os iomínios das artÊs, das c'.ências e da técni-
ca>>, o seu fundamento ou a sua substância revolu-
cionária.

O Movimento Líbertador na Guiné-Bissau,
norteando-se durante a fase da luta armada por
essa filosofia, conseguiu organizar a maioria ia
população para o combate libertador; conseguiu a
uniCade política e moral possível das diversas ca-
tegor.as sociais lançou progressivamente as bases
psra a iiquidação da mentalidade étnica e criou as
condições inlispensáve:s para a construção estatal

__. e da Naçi.o Guineense. 
. _ ."r,,

É ainda através da prática desta Íilosofia que
*tanto os dir:gentes do movimento, na maioria ori-
ginários ios centros urbanos (pequena burguesia
e tr,abalhadores assalariados) como as massas po-
pulares (cuja esmagadora maioria é constituída pir
ca.mponeses) melhoraram o seu nível cultural: ad-
quirem um ma'or conhecimento das realida:es do
paíe, libertam-se dos complexos e preconceito: de
c'asse, ultrapassam os limites io seu universo, des-
troem as barreiras étnicas, consolidam a sua cons-
ciência política, integram-se ma:s profundamente
no seur país e no mundo>, etc.

Enfim, foi pelo aprofundamento, pela vineula-
ção sólida do Movimento de Libertação com as
massas popuiares, (-rlnica entidade ver,j.adeiramen-

te capaz de-criar e preservar a cultura, de fazer a
histórie-) gue conseguimos produzir novos tipos de
relacionamento entre os homens de diferentes ca-
tegorias sociais e imprimir um salto qualitativo na
cr',ação da consciência nacional e na construção,
numa nova perspectiva, da Nação Guineense.

Portanto, se é através do movimento liberta-
dor que o Povo domin.ado consegue recuperar a
sua i:entidade histórlc¿ € â sua dignidade e atra-
vés dela, a sua cultura encontra as condições pro-
pícias para o seu pìeno d'esenvolvimento, porque
não afirmar que a luta pela libertação é a expres-
são polít-ca organizada da cultura!

4 - O PAPEL DAS MASSAS E DA
INTELECTUALIDADE

A prática política Co PAIGC confirmou a ve-
rac-dade do ponto de vista de Amílcar Cabral em
relação ao carácter da clssse da cultura: Amflc¿r
Cabral consider¿¡va que, seja quai for o grau de
importância d.os elementos da pequena burguesia
no proc€sso revolucionário, cabe ao movimento das
massas pcpulares, dirigido numa perespectiva re-
volucionária e de classe, o papel declsivo no triunfo
do processo Ce i:bertação. É precisamente a dinâ-
mica desse movimento que condiciona o papel dos
elementos da pequen¿ burguesia na luta, determl-
nando a sua natu.reza revoluoianária ou progres-
sista.

Amílcar Cabral considerou que a questão do
<<regresso è.s fontes" ou do ..renascimento culturalo
não se põe, nem teria razão de se pôr para as <<mas-
sas populares'". E concluía duma forma lapidar que
..quando se in'.cia o movimento pré-independência,
as massls não têm nenhuma necessidade de afir-
mar ou reafirmar ¿ sua identidade, que nuncâ con-
fundlu, nem saberia confundir com o poCer colo-
nial". ..No entanto - dizia ele - a reafirmação du-
m: identidade iistinta da do poder colonial, D€c€s-
si:.ade apenas sentida pela pequena burguesia au-
tóctorie, diz apenas respgito a ume mi¡:oria. . ..

(continua no prócþo rirûmero)
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no Instituto Nacional de
Cancro, em Washington.

..Na com¡rnidade cien-
tífica é necessária uma
confirmação indePen-
dente para validar uma

descoberta e estamos fe-
lizes por confiîmar a

descoberta feita pelo dr.
Gallo de um vírus Ce

berto a existência de
um laço entre um virus
e uma forma de leuce-
mia (T-CeII teukemia),
de um cancro de sangue
raro que é encontrado

essencialmente no Ja-
pão, nas Caraíbas e rro
Sul dos Estados Unidos.

Este médico disse que
os bancos de sangue de-

vírusr, acrescenta o mé-
dico.

O dr. Haynes preci_
sou, por outro lado, que
só dez em cada cem ca_
sos de leucemia regista-
dos nos Estados Unidos
são do tipo leucemia das
célulasT equecerta-
mente menos de 1 por
cento delas são provoca-
das pelo víflus.

bombar¡m 1I

- lnvestlgailoreg nor-'
tc-americanos coff¡egui;
ram isolar um vírus res-
ponsável por uma for-
ma rara de cancro, con-
firmando assim, pela
primeira \rez, que os ví-
rus podem estar na ori-
gem da doença.

O director-adjunto do
Centro de Pesquisas so-
bre o Cancro da Univer-
sidade DUKE (Carolina
do Norte), dr. Blognesi,
afirmou que estes tra-
balhos confirmam a
descoberta do vít'us fei-
ta pelo dr. Robert Gallo

cancro humano" disse
Danil Bolognesi.

Conhecem-se vários
vínus responsáveis por
CA,nCTOS em animaiS,
mas é aprimeira vez
que lum vÍrus é relacio-
nado com um cancro do
homem.

Os investigadores da
Universidadg de Duke
são citados na edição
deste mês de publicação
da Á.cademia Nacional
das Ciências.

Em Novembro riltimo,
o dr. Robert Gallo afir-
mou que tinha desco-

verão começar a exami-
nar os dadores, para se
evitar a disseminação
do vírus.

A leucemib das cêlu-
las T afectam alguns
gIóbulos brancos, cha-
mados ..Linfocitos-T",
que são Produzidos Pe-
1o organismo Para com-
bater-as infecções' O dr'
Robert Gallo descobriu
que essas células se de-
senvolvem rapidamen-
te, quando são atingidas
pelo vírus.

Os especialistas da
Universidade Duke es-
tão a estudar este vírus,
com a esperança de ela-
borarem uma vacina
contra ele, tomando
precauções especiais
para evitarem que os in-
vestigadores sejam con-
taminados.

O dr. Barton Haynes,

o

Ísolament'o - Tru--

perito de imunologia,
que dirige os trabalhos
em Duke, considerg que
e precrso estar em con-
tacto d¡urante m r¡i t o
tempo com uma pessoa
portadora do vÍrui'para
se ser contagiado. 

"1Asinvestirgações indicam
que o vírus tem um pe-
ríodo de incubação da
ordem dos 20 anos e que

os membros das facilias
(de uma pessoa atingi<Ía
por esta forma de leuce-
mia) têm frequentemen-
te anticorpos contra o

Vírus cancerígeno
Ísolado nos EU.ã

Garcia Marquez
regressou do exilio

O Prémio Nobel da Literatura 1g82, o es-
critor colombiano Gabrlel Garcia Marquez,
regressou ao seu país, na noite de sábado pa-
ra domingo, após dois anos de exílio no Mé-
xico.

O autor de ..Cem Anos de Solidão- foi
recebido no Aeroporto de Bogotá pelos minis-
tros das Relações Externas e das Comunica-
ções, Rodrigo Lioreda Caicedo e Bernardo Ra-
mitez, que representavam o presidente Beli-
Bario Betancur.

O eseritor tinha deixado a Colômbia, com
destino ao-México, em Março de 1981, quando
era acusado de ligações com o Movimento de
19 de Abril (M-19, extrema-esquerda) e amea-
çado de prisão.

O regresso de Gârcia Marquez eoincidiu
com o encerramento pelas autoridades judi-
ciais colombianas do procecso que lhe äizia
respeito, indicam em Bogotá. *A justiça mais
nã.o r.ez que confirmar aquilo qüe eu diria
quando deixei o país, mas que nessa altura
era posto em dúvida,,, comentou o escritor,
no seu regresso.

. . O escritor decilarou em resumo que não
teria regressado do exílio se a justiça-colom-
biana não tivesse considerado i¡u" äs acusa-
ções de que foi objecto não tinham funda-
mento. ..Tentaram comprometer-me em ac-
ções nas quais¡ vertladeiramente, não estava
envolvido", salientou.

Gabriel Garcia Marquez acusou o antigo
governo do presidente liberal Júlio Cé¡ar Tui-
bay Aya,la (lg7B/BZ), de ter tentado envolvê_lo
neste caso.

Por outro lado, o oscritor prestou home-
nagem à política externa do presidente Betan-
eur e dè.cl..arou que a lei de àmnistie promul-
gada ern.Novembro último e abrangendo eer-
ca de seis mil guerrilheiros, lhe paiecia *am-
pla e completa>.

Griança indiana
sacrificada àos deuse¡

U.*"- crlança de nove anos foi mortr
F machadada durante uma cenimóni,a de sa_
îrifício organ{izada numa locataaàe lo Uttar
Pr-adesh (Norte da índia), reveloru a imprensa
indiane.

Segundo a agência pTI, o ¡acrifício hu-
mano destinava-se a r<apa,/iguar os detrseso
num mosteilo dq povoação hindu de Tilpata,
onde a família dra víflma descobriu o corpo
do rapaz.

O mechado que serviu para o assassi-
nato também foi encontrado-no local, não
tendo, no enþnto, sido identificada ainda a
seita responsável pel,a macabra cerimónia ri-
tual.

Um projecto
de pesqursa

(5)

que passava por Soba,
atravessava o mar Ver-
melho e se dirigia para
Meca, onde as rnercado-
rias podiam ser troeadas
por produtos asiáticos.
Em qualguer dos casos

pelo
les

litoral, para os va- zidamente, iá que na so-dos r.ios Gâmbia e ciedarde litoral se verifi-Senegal, e outra na di- cava um certo isolamen-
recção sudeste, via Labé to. nem que apenas rel¡-e Futa-Djalon, para o tivo" desde a invasão is-alto do rio Níger; além lã. O que pareee, pois.
dîsso, as mercadorias mais natural, é ter-seque atingissem o Sene- produzido, na sociedadegal poderiam, soninkê-mandinga dote, atingir
Africa e os

feudalizante e agrícola

- só teria sido quebrado
pela ocupação Fula do
século XIX, que abriria
então novas perspecti-
vas ao reatamento do
cornércio. Várias razões

cassos, permithndo-se as-
sim o Império manter-se
afastado dos mercados
da .Á,frica interior, afas-
talndo-se paralelamente
da indesejada islamiza-
ção. Na mesma l[nha de
ideias há a considerar as
iondições geográfieas da
sociedade litoral, com âs
tribos fechadas volunta-
riamente em savanas

rodeadas de matagais
espessoç, cujo conjunto
de povos - Felupes,
Eeafadas, Banhuns, Co-

colis, Papéis e outros -
poderiam ter fortrecido
um mercado suplemen-
tar para as mercadorias
ão Gabú, ao mesmo
tempo que gradual.men-
te se desenhava a sua
întegração no Império,
mais por simples fenó-
meno de absorção e aeul-
turação do que por con-
quista, €omo de facto

accinteceu

Por Corlos Colodo
Um dos problemas que

se põe a proposito da vi-
da económica deste Im-
péri,o de Gabú-Kans'al¿,
é o que diz respeito aos
seus laços mercantis.
Durante tempo pensou-
-se que entre o Impér"io
e o Mali teria havido
urna relração comercial
estreita, e que os produ-
tos oriundos do Gabú
poderiam talvez ter atin-
gido os povos da Afrtca
do Norte e Mediterrâneo
através de Bamako, a
eap[tal do Mali. Contu-
do, esta hipótese tem a
contrarfá-la peùo menog
três possíveis variantes:
em primeiro lugar, deve
notar-se o isolamento do
pr6prio Mali em relação
à .A.frica do Norte, após
as invasões marroquinas
do princípio do século
XVI, o que teria tornado
a via-Bamako um tanto
inutilizável, já que o
controle de Marrocos so-
bre as provínCias a nor-
te do MalÍ teriä forçoga-
mente tornado ã circula-
ção de mercadoþs bas-
tante dispendiosa, por
meio de taxas e þorta-
gens aduaneiras, por-
tanto os

mercadores deum

Gabú, uma contraeçãopovos Berbe- das forças produtívasres, desde que fossem em torno da agricultura,escoadês pelo porto de da pastorícia e do arte-Aw,lil (na toz do rio Se- sanato ind,ispensável enegfi) para os minimo, iá que a gran-
marroquinos de

portos
Marra- de abertura económieaquech, Fez ou Ceuta, ou ao comércio significaria,

mesmo para Alger, onde neste contexto social,se poderiam trocar por uma abertura também àprodutos .mediterrâtrri- ideologia islâmica, o que
cos; por outno lado, as entrava em contradieão
mercadoriaþ idas por sq- com os princípios ani-
deste,

não haveria, pois, a ne- reforçarão este ponto de
cessidade absoluta de vista primeiro, porquecio eventualmente pou- um comércio via-Bama- a presenç:r de europeusco lucrativo. Em segun- ko. na costa - portugueses,do lugar, há a conside- Há ainda a conside- espanhóis, franeeses erar que a produção ar- rar-se uma terceifa hi- ingleses - era suficien-tesanal ou manufactu- pótese, gue parece aliás îe para consumir a tota-reira do Gabú teria, pe- a mais rczoável: a de o lidade dos produtos ar-

1o menos , mais duas vias comércio nem se fazer, tesanais excedentáriosãe escoamQnto uma ou fazer-se muito redu- ão Gabú, que seniam es-

iBilma

tu;'s

igualmen-
Norte de

ttrl
;fe,cfad,a*i-

o

e Alto mistas defdndidos pela
cultura soninkê do Im-facilmente.atingir o Su- pério. cpjo verdadeiro

d4o, o Vermelho e
até o de
Niaril-J

O diagnósti'coipré-fi$tal da hernofllia foi
¡ealizado, pela prlmeira'yez,..em Fraeça, num
feto de 20 semanas, nurqghofpital de Þaris.

Este diagnóstico é ilhlizäao a partir de
urrra técnica recente de réärada do sãneue do
f_eto, por punçãc da veiaf,Enbilical, piatica-
da,_ sob esograf,ia; com umiãä argulha do 0,90
milimetros de diâmetro

O grande especialista do diagnóstico pré-
-natal da hemofilia é o dr. Charles Roìieck, de
Londres, que utiliza uma técnlica denomina-
da coetoscopia, seguida já em cerca de 20
centros mundiais de diagnósticos pré-natal.

pelq Futa-Djalon
ñÏà"r, poderlam
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Cimeiro
ofricono em
Addis-Abebo
Os chefes de Estado e

de Governo de 13 pai-
ses de Á.frica convida-
ios a.participar nas co-
memorações do 25.o ani-
veriár'o da Comissão
Económic¿ da ONU pa-
ra .A,frica (CEA)¡ a rea-
Iizar de 2l a 30 de
Abril em Addis-Abeba,
aproveitarão para reu-
nir uma cimeira restri-
ta. no cia 29.

Trata-se de uma reu-
nião a antecederaci-
meira da OUA, previstr
para decorrer na mesma
cidade de2a6ieJu-
nho.

É em Adds-Abeba
que funciona a sede de
OUA e por esse motivcr
se realizará aqui a ci-
meira anual Ca Organi-
zação panaflicana que
f'.cou adiada de 1982,
depois de duas tentati-
vas maìogradas para a
cfectuar em Tripoli, ca-
pital ia Líbia.

Qu¿nto à comemora-
ção do 25.o aniversário
da C-dA, cons:derado
pelo seu secretário exe-
cutivo, o nigerianc Ade-
ba.yo Adedeji, um ..ins-
trumento de informa-
ção nos sectores econó-
mico e soc:al, ao nÍvel
nacional e regional",
inclui manifestações
cu^turais e desportivas.

Adedeji indicou por
outro lado que a CEA
é que está na origem
de várias instituições
existentes actualmente
em Africa, tais como o
Banco Afr:cano de De-
senvolvimento, ou o
Centro Africano para ir
Ciência e a Tecnologi¿.

Finalmente, Adedeji
sublinhou o papel d¿r
CEA na constituição de
r:,ma ent:dade económi-
ca africana, nomeada-
mente com o estabele-
cimento de Jigações
aén3as, grandes vias Ce
comunicações e o me-
lhoramento das teleco-
municações.

Doutor especiali-
zado em cardÍocirurgia
formado nos Estados-
-Unidos, S¡rtaoui era
uma personalidade de
primeiio p,lano da OLP,
conhecido pela sua mo-
deração. Ele é que foi o
obreiro dos eontactos en-
tre a Resistência Pales-
tiniana e os partidos
progressistas de Israel.

Nos últimos anos, fs-
srm Sartaoui tornou-se
cmbaixaior itinerante
na Europa. Estabeleceu
ligações estreitas com o
chanceler austríaco Bru-
no Kreisky, que condu-
ziram ao encontro de
Viena, em Ju,lho de 197g,
e:rtre o lider da OLP, e
o chefe do governo aus-
triacoeo presidenteda
Internacional Socialista,
o alemão Willy Brandt.

Pela primeira vez de-
legações governam,.ntais
do Paquistão e do Afega-
nstão iniciaram anteon-
tem conversações sob o
patrocínio das Nações
Unidas, com vista a pôr
termo à tensão entre os
dois países, nomeada-
mente a resolução da
qu:estão dos refugiados
afegãos (mais de 2 mi-
lhões no Paquistão) e as
[rarantr.as de que devem
treneiiciar para regressa-
rem hvremente a,os seus
lares.

O governo de Kabul
manifestou o desejo Ce
gue as conversações se-
jam directas, facto recu-
sado pelo Paquistão que

O atentado que viti-
mou Sartaoui mereceu
o mais vivo repúdio por
parte de todas as forças
polí-ticas portuguesas,
bem como do presidente
da República, do Primei-
lo-Ministro e do gover-
no, a,lém de outras orga-
lrizações. De todas as
partes do mundo chega-
ram reacções de repúdio
Pelo atentado.

Ao tomar conhecimen-
to do atentado, o iÍder
da OLP Yasser Arafat
disse gue o ..sangue de
ïssam Sartaoui não terá
sido deramado em vão".
Ña prcsença de comba-
tentes e testemunhas dos
m?ssacres de Sabra e
Chatila, Arafat acres-
ccrtou que ..não é uma
casualidade que no dia
10 de Abril, aniversário

da morte de Abu Yusef,
Kamel Nasser Abduan,
por obra do Mosad (ser-
viço secreto israelita), se
tenha verificado o mar-
tírio do irmão Issam
Sartaoui-.

Por seu ledo, Moha-
med Sebih, secretário-
-geral do parlamento
palestiniano, responsx-
bilizou Israel por este
erime, sublinhando que
Sartaoui conseguira
*criar um problema a
Israel ao destacar utn
grupo de moderados a
favor da causa palesti-
n'ûna, no interior da so-
ciedade israelita".

Sebih afirmou que
esar das divergências
apreciação sobre as

Ibérico Anti-Terrorista"
em telefone:nl þâra a
dclegação da ANOP no
Porto.

Logo apór o assassina-
to de Sartaoui Portugal
fechou as suas frontei-
ras, enqu,anto Esoanha
decretou o estado de
alerta nos postos fron-
teiricos do país. O chefe
do g,c?3rno es'panhol,
Felipe Gonzalez, afir-
mo_u,anteontem que *nas
próximas horas poderá
haver importantes notí-
cias sobre o autor do
atentado".

Reloções
Angolo/Portugol

Segundo um comunl-
cado da agência noticio-
sa de Angola ..Angsp",
o vice-ministro ios Ne-
gócios Estrangeiros an-
golano, Venânclo de
Moura, expressou ao mi-
nistro português dos Ne-
gócios Estrangeiros, Fut-
cher Pereira, a preocu-
pação do governo de
Luanda pel¿ actividade
pública em Portugal cios
representanteqd'c grupo
terror'.sh. anÈ\elano
-IJnita". \

I

Durante o s,âu encon-
tro com o chefe da di-
f\l,cmacia portuguesa,
Venâncio de Moura de-
clarou que o governo de
Angola verifica com sur-
presa que estes fanto-
ches do imperiali.smo (a
Unita) recebem em Por-
tugal con:ições para o
desenvo-vimento da sua
actividade subversiva
conjra Angola.

O representante ango,
lano subllnhou que tal
posição de Portugal pode
prejudiear seriamente as
relações entre os Cois
[¡aíses.

ACCRA - O Conse-
iho Nacional prov:sório
ie 

-Defesa, qué dirige o
poder no Ghana desde
De_zembro de 1g81, pro-
cedeu a uma remodela_
Cio ministerial que
afectou seis postos' de
ù3Creta110s.
ì.

No mesmo ciia em
que se deu esta remode-
!ação, o presidente Jer-ly Rawlings exortou os
Íreus compatriotas . que
vrvem no estrangeiro a
regressarem à pátria ea
rncorporarem-se acti-
vamente no processo de
transí'ormações sóc-o_
-económicas do paÍs.

G.UINÉ.EGIPTO

^CAIRO - A Guiné_
-uonakry pediu aorglpto _para participàrna realização do seuprano nacional Ce equ:_
pamento eléctrico. Após
y*g conversação comr\ -E arama Keita, minis_tlo guineense da Ener_
qtu,j min:stro egÍpcioqa $.ectricidade e dafinergia, Maher Abaza,
precisc,u que a Repúbli-ca -da 'Guinó sol]:citou
ta.mbém ao Egipto orcrnecimento de uma
assistêncja técnica paraa instalação ce umacentral eléetrica, desti-
nada a_ aljmentar uma
usina de ah¡mÍnio.

CONÎNABANDO
DAR ES .SALAM -O presidenteTHilulius

Nyerere da 'ì Tanzânia
u-trapossou uma nova
c'tapa na sua cempanha
de luta contra a có.rup-
e{ogasabotagem eco,
nomrca, ordenando na
sexta-fe.ra passada o fe-
cho imediato de todas
as fronteiras do país. A
polícia recebeu ìrdens
para afun:ar qualquer
navto com intenções de
abandonar o território
ilegalmente.

DISSIDENTES
KAMPALA - O che-

{9.!e Usþao do Uganda,
Milton Obote, deãlarou
perante o congresso Ca
União dos Estudantes
Ugandeses, que o gover-
no do seur paÍs não re_
ceia entabular discus-
sões com os grupos dis-
sidentes que combatem
as troþas governarnen-
tais. Obcte precisou que
rejeta a iileia {e fazer
esta discussã.o fqra . do
território nacion¿l, num
país ..neutro",

rNvENçÃO
NAGOYA - Uma fir-

ma japonesa de máqui-
nas e ferramentas con-
seguiu fabricar uma ca-
de;a de montagem de,
automóveis,onie não há
a mínima intervenção
da mão humana. Este
novo sistema permite
montar 3'5 peças em 4b
segundos graças a <<ro-
bots-. A cadeia de mon-
tagem clássica efectua
este trabalho num dia
com um total de 20 ope-
rár':os trabalhando e¡n
dois g'rupos.

,REMODELI\ç.I,o

GonsBllteilo
üs$ü$$¡mil0

üe

n0
Issam Sartaoui, membro do Conselho Nacional

Pa.lestiniano (parlamento) o embaixador it'nerante
de Yasser Arafat, foi assassinado no domingo de
manþã num hotel de Atbufeira, n,o sul de portugal,
onde representava a Organização de L'bertação da
Palestina (OtP) no congresso da Inter¡aciouál So-
cialista.

lus$er åluful
$ul de P0ilugil
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de

Crise económico mundio
A recusa dos países industr'a-

llzados de eonceder facilidades
de pagamentos aos países em
vias de desenvolvimento a fim de
l'quidarem a sua dÍvida externa
põe em per.'go o equilÍbrio in-
ternacional - considerou a ie-
claração final da reunião dos,
<77", efectuada em Br,:enos Ai-
res.

Este documento, eL-€ será
apresentado na reunião da
CNUCED (Conferência ia ONU
plra o Comércio e do Desênvol-
vimento), a reaìizar em Junho
próx.mo em Belgrado, indica
que, enquanto a crise económica
€meaça o mundo, os 6J0 bilhões
de dólares que os paÍses em vjas
de desenvolvimento devem aos
seus credores poderão *constituir
umd bomba de retardamento
para o sistema finaucejro inter-

não reconhece o regime
de Brabak Karmal, fa-
zendo com que as d:s-
cussões tenham que se
prolongar por 11 dias.

No primeiro oja das
conversaçõ-"s, ambas as
delegações foram recebi-
das. separsdamente pelo
mediador da ONU, o
cquatoriano Diego Cor-
dovez, que é secretár-o-
-geral aijunto da Orga-
nização mundi,al.

A chegada ao palácio
das Nações em Genebra
da del:gação conduzida
pe-o ministro paquista-
nês ios Negócios Estran-
E!.ncs; Sahabzada Yaqub
-Khan, marcou o início
destas negociações *in-

l, Qücnn 6 o
nacional".

..4 med'da que se aprofunda
fi crise, as tensões e os lonflitos
¡ociais tendem a aumentar e a
pô¡ em perigo a paz mundial,,,
¡ublinhou o documento, indi-
cando por outro lado que o ser-
uiço da dívida externi dos paí-
0es em vias de rlese:lvolvimen-
lo representa para eles um en-
cargo anusl de 180 bi.lhões Ce
dólares.

Os países ditos pobres ..tive-
ram que restringuir as suas ac-
tivldades cle desenvolvimento c
as suas importações essenciais,
cnquanto que multos tireles en-
contram-se a beira do f osso
económico", preclsou o texto,
que condenou também *as polí-
ticas nefastas das empresas
transnacionais,,.

As transnacionais servem os

ideias de Sartaoui no
seio da OLP, oe próprio
princÍpio do seu assassi-
natoéestranhoànação
palestiniana". No entan-
to, o atentado foi reivin-
dicado pela organizaçã,o
do extremish palestinia-
no Abu Nidal em Da-
masco, e por um auto-
denominado ..Comando

directas" da ONU sobre
o Afeganistão. A tarde
foi a vez da representa-
çác afegã, chefiada pelo
m.nistro ios Negócio;
Estrangeiros, Shah Mo-
hammad Dost.

Como indicou Cordo-
vez, estas convers,ações
devem limitar-se apenas
à questão dos refu.giados,
cm particular a defrni3ão
ia noçãc exacta de re-
fugiado e qL:em deve fa-
lar em seu nome. No en-
t¿nto, os observadores
vêem neste encontro um
passo importante para o
desbloqueamento, a lon-
go prazo, cla situação no
Afeganistão.

resttonsável?

Puqulstüo I Afegunlstüo
dlsculsm o rue$lüo dós lefugirdo$

s.'

interes:es do mundo desenvol-
vido desde o iníeio dl crise e
-toCos os esforços visando a sua
reestruturação com o objectivo
de torná-las justas a fim de
apoiar o proces:o de desenvol-
vimento não tiveram nenhum
resultado até então", afirmou
a.inda a ,r,Ceclaração final adopte-
da n: capital argentina.

cooPERAçaO SUL-SUL
Por seu lado, os participan-

tes no simpósio de Pequim so-
bre a cooperação entrs os p.rÍ-
ses em vias de desenvolvimen-
to, enceirado ,na últimr quinta-
-.feira, na capital chinesa, con-
cordaram cm organizar todos os
três anos num paÍs do Terceiro
Mundo encontros deste tipo, até
o estabelecimento de uma nove
ordem económica mundial.

Bóþailo, 10 ilc Abrll ilc t983 IO Pnllct¡ flkn¡ I
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A senhora Birgitta
Dahl. Ministro
da ilnergia da Sué-
c'.a efectuou de 11 a
13 do corrente mêc
uma visita de traba-
lho e de amizade à

República da Guiné-
-Bissau.

Ao deixar Bissau,
na quarta-feira Pas-
sada, com destino à

República de Cabo
Veide, erta dirigente
inforrnou-nos que a
Suécia deqdiu au-
mentar em 10 Por
cento o orçamento
pera a cooperação
coÌn o nosso País Pa-
rå o prúximo ano
fiscal, a iniciar em
Jane:ro de 1984.

Subl'inhou ainda
que a sua visita não
täve eomo objectivo
negociar formalmen-
te sobre a eooPeração
entre os dos Pafses
pcis que está Previs-
lo a vinda em Maio
deste ano Ce uma de-
legação da Sida
(Agência Sueca Para

o Desenvolvimento
Internacional) Para
estudar com as auto-
ridaies governamen-
tais guineenses novas
áreas de cooPeração
para o próximo ano.- *A razáo funda-
mental da minha des-
Iocação ao vosso País
foi de fortalecer q
amizade e solidarie-
dade entre a Suécia
e a Guiné-Bissau, in-
teirar-me da situação
económica e consta-
tar *in loeoo as reali-
zações em curso. Pen-
so que ¿ Partir de
agora há u'ma- base

sólida Para o alargå-
mento da cooperação
no futuro e Penso
oue as negociações
á t.t lt g"t em Meio,
em Bissau, trarão re-
sultados frutuososo'

Salienta-se q u e
através da Sida' a

Suécia concede anu-
almente um aPoio fi-
nanceiro, não reem-
bolsável, de cerca de

55 milhões de coroas

sueeas que são em-
pregues em diversos
projectos, nomeada-
mente nos sectores
da indrlstria, teleco-
munieações, energia,
saúde e educação.
Este paÍs financia
ai.nda na Guiné-Bis-
sau o projecto de Pes-
ca artosanal de Buba-
que; o de extensão
rural de Bachile (re-
gião de Cacheu) além
de ajuCa alimentar
periodicamente.

I

PRIMEIEO - MINIS.
TRO CONVIDADO A
VISITAB A SUÉCIA

Durante a sua per-
manência entre nós,
a senhora Blrgitta
Dahl foi recebiCa em
audiência, pelo cama-
rada Víctor Saúde
Maria, a quem trans-
mitiu um¿ mensagem
do seu homólogo sue-
co. A Minlstro da
Energia convidou
igualmente o Primei-
ro-Ministro e o cama-
rada Tino Lima Go-
mes a visitar oficial-
mente s Suécia, pro-
vavelmente este ano,
em Catas a anunciar
oportunamente p o r
via di.plomática.
A delegação su€ca te-

ve uma sessão de traba-
lho, no salão nobre do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros, com uma
delegação guineense
chef:ada pelo c:m¿raCa
Ministro da Energia e

p

Indústria, Tino Lima
Gomes, e integrada pe-
los camaradas Luís San-
ca, Secretário de Estado
Co Plano e da Coopera-
ção Internacional, Mus-
sá Djassi, Secretário de
Estado dos Correios e
Telecomunieações e o
nosso embaixador no
Reino da Suécla, Cândi-
do Monteiro, alérir de
técnicos de vár:os de-
partamentos estatais.

Du:rante este encon-
tro, as ôuas partes de-
bruçaram-se sobre as-
suntos relacionados com
a cooperação, tendo fei-
to um balanço da mes-
maerealçadoaneces-
sidade do seu aprofun-
damento, e consoiidação
de projectos em cursor

As duas partes anali-
saramo estado ac-
tu:al Cas relações bila-
terais que qualifiearam
de positivo, e reafirma-
ram a s'ua vontade em
cont,'nuar a tnabalhar
pel,o seu fortalecimento
de acorio com os inte-
resses de ambos os po-
vos.

Ainda no decurso das
conversações, a parte
guineense informou, das
realizações económicas
ê soc'.ais em curso no
país, tendo salientado a
elaboração, pelo nosso
Governo do Pro-
grama de Estabi-
lização Económica e
Financeira recentemen-
te apresentado à Comu-
nidade Internacional.
Por su¿ vez, a delegação

sueca sau,Cou aa con-
quistas alcançadas pelo
povo da Gr.r,iné-Bissau
nas áreas económice e
socialeexpressouasua
confiança de que o nos-
so povo saberá dar con-
tinuidade ao processo da
eiific¿ção de uma nova
sociedade.

Igualmente durante a
sua estada na Guiné-
-Bissau, a senhora Bir-
g:tt¿ Dahl d'epositou
uTna coroa de flores no
Mausoléu de Amílcar
Cabral, na Amúra, visi-
tou a região d,e Cacheu,
nomeadamente o pro-
jecto integrado de ex-
tensáo rural de Bachile e
foi obsequiada com um
jantar oficial que teve
lugar na segunda-feira,
no restaurante..Kgr¿",
pelo seu homólogo gui-
neense. Por outro lado,
a ielegação sueca ofbre-
ceu uma recepção à par-
te guineense no restau-
rante ..Ponta Neto".

Segundo o comunica-
do conjunto assinado no
termo desta visita, as
duas partes anallsaram
a actualidade Ínterna-
cional, tenCo manifesta-
do a sua preocupação
face à degradação da si-
tuação mundial e ex-
pressado o seu firme
apo.o a todas as iniciati-
vas e propostas no sen-
tijo de se impulsionar o
proeesso conducente ao
desarmamento total co-
mo pressu.posto para a
manutenção da paz e se-
gurança internacionais.

Manifestaram igual-
mente o seu apoio e so-
lidariedade para com to-
dos os povos e movi-
mentos de libertação em
luta pela ir:rJependência
e afirmação dos seus di-
reitos inalienáveis, con-
denaram a política do
apartheid, bem como o
colonialismo e o racis-
mo, abor'd¿ram os pro-
blemas que afectam o
Méd:o-Oriente e salien-
taram a necessidade de
vigiar a paz na região.

No final dos trab¿-
lhos, as duas delegações
constataram com agrado
a convergência de pon-
tos de vist¿ observada
no exame dos vários as-
su-ntos respeitantes às
relações bilaterais.

A cooperação entre a
Guiné-Bisssu e a Suécia
assenta-se em bases só-
Iidas. Esses 1aços de
amizade e solidariedade
nâsceram desde os tem-
pos em que os nossos
guerrilheiros, guiados
pelo PAIGC, lutavam
nas matas de Boé e Cu-
bu"caré contra a ocupa-
ção colonial. Já nessa al-
tura, a Suécia concedia
donatlvos de grande
vulto à nossa Luta de
Libertação Nacional e
delegações visitavam as
zonas libertadas. Após a
no:sa independênci¿, a
cooperação entre os dois
países alargou-se de ma-
neira considerável,
¿brangendo praticamen-
te toCos os domÍnios da
vida nacional.

U¡sita do Ministro de Energia da SuÉcia

Kim ll Sung recebeu
. 

medolhu Amilcor Cobral

Seminúrio políliGo-ideológico
uro membro¡ do GG do Portido

Nu¡¡a eer:mónia realizada na capital co-
reana, o camarada Paulo Correia, mem-bro cio

BP do PAIGC e do CR e Ministro do Desen-
volvimento Rural, fez a entrega ao Presidente
Kim Il Sung da Medalha Amílcar Cabral com
que havia sido distinguido pelo nosso Governo'

Entretanto, umã receþção oferecida pelo

Embaixador da República Popular Democrá-
tica da Coreia, camarada Sim Jae Du e espo-

ta; no Hotel 24 de Seternbro, em Bissau, as-

linalou a passagem, anteontem, dia -14 do

eorrente mês, do ?1.o aniversário natalicío do
fder coreano Presidente Kim Il Sung.

Ao acto esteve presente um¿ delegação
io Partido e Governo chef:aCa pelo camara-
ia Paulo Correia e integrada pelo Ministro
ia Educacão Nacional, camarada Avito José

Ia Silva, além de representantes do corpo di-
plomåtico e outros convidados.

O primeiro seminário
de superação política e
ldeológica a nível dos
membros doCCdo
Partido foi ehcerrado
anteontem, na sala Ce
informrção da Sede do
PAIGC em Bissau, na
presença do camarada
Vasco Cabral, do BP
e Secretário Permanen-
te do CC do PAIGC.

Ao usar da palavra
duranteoacto,oSecrcÈ
tário Permanente do CC
criticou severamonte a
ausência de alguns.
membros do CC no refe-
rido seminário que, se-
gundo ele, permitirá aos
militantes do Partido
compreender não só os
problemas nacionais mas
também internacionais.

*O PAIGC, na sua úl-
tima reunião sentiu a
necessidade de armar
ideologicamente os seus

móftioria das condições
de vida do nosso povo e
de transformar o Partido
numa força política diri-
gente da sociedade gui-
neense>> salientou a Pro-
pósito o camarada Vasco
Cabral.

A responsabilidade de
ser dirigente, a preocu-
pação do Partido em or-
ganizar cursos do géne-
ro, a necessidade da dis-
cussão e sugestão de
novos temas para o pró-
ximo curso bem como a
luta pela psz, e o desar-
mamento foram também
os pontos referenciados
pelir S-ecretário Perma-
nente do CC do Partido
no seu ímproviso neste
acto.

D, parafraseando Ca-
bral na Conferência Tri-
continental de Havana,
o camarad¡. Vasco Ca-
bral disse que <<para os

volvimento existem so-
mente duas vias: o im-
pErialismo ou o socialis-
¡n6". Deí que, nas pala-
vras daquele dirigente, a
abordagem deste tema
no próximo curso, para
membros do Comité
Central ó necessário.

Por outro lado, o ea-
marada Vaseo Cabral
apelou à participação ae-
tiva dos seminaristas na
próxima reunião do Co-
mité Central do PAIGC
destinada à resolução
d.as diversas questões re-
,lacionadas com a prática
quotidiana do Partido.

Os temas debatidos
durante o seminário
plendem-se com o tra-
balho ideológico do Par-
tido, a importância dos
comités de base na vida
partiftária, as duas ten-
dências principais do de-

pela' pâ2, desahuvia-
mento, desarmamento e
a exploração dos países
em desenvolvimento pe-
lo neocolonialismo.

Pela importância des-
tes temas, o camarada
Vasco Cabral sugeriu a
sua abordagem nas or-
ganizações de massas do
Partido, nomeadamente
no seio dos militontes da
JAAE, UNTG E dA
UDEMU.

Os prof,essores interna-
cionalistas da RDA fo-
ram igualmente felicita-
dos pelo Seeretário Per-
manente do CC do P.A.I.
G.C., que exortou os ór-
gãos de informação na-
eional para a abordagem
com mais precisão e pro-
fundidade dos assuntos
da vida naeional., devido
ao papel de destaque
que ocupam na socieda-

'^-.d'.ãæè -
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